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APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR

Olá! Eu me chamo Amaro Braga e sou professor do 
Instituto de Ciências Sociais da Universidade Federal de 
Alagoas. 

Fiz o Bacharelado e a Licenciatura em Ciências Sociais, 
o Mestrado e o Doutorado (em andamento) em Sociologia, 
todos pela Universidade Federal de Pernambuco. Também 
cursei algumas Especializações (pós-graduações lato sensu) 
em História da Arte e das Religiões (UFRPE), Artes Visuais 
(SENAC) e Gestão de Educação a Distância (UCB/ Escola 
do Exército) e Gestão de Instituições de Ensino Superior 
(FMN). 

Tenho nove anos de experiência docente na Educação 
de Nível Superior Presencial e quatro anos de experiência 
atuando no ensino à distância. Atuei como tutor a distância 
por dois anos consecutivos na Universidade Estadual do 
Maranhão – UEMA, pioneira no país na oferta de graduações 
em EAD, atuando nas licenciaturas à distância em Ciências 
da Religião e Filosofia. E como Professor Conteudista na 
Universidade Federal de Alagoas no curso de Licenciatura 
à Distância em Ciências Sociais, ministrando as disciplinas 
Organização do Trabalho Acadêmico, Projetos Integradores 
1 e Projetos Integradores 2.

Carta do professor ao aluno: 

Bem vindos à disciplina Projetos Integradores 3, ofertada 
pelo Sistema Universidade Aberta do Brasil (UAB), em 
parceria com a Universidade Federal de Alagoas (UFAL) 
como parte do curso de Licenciatura em Ciências Sociais – 
EAD.

 
Nesta disciplina veremos como os conteúdos das 

disciplinas teóricas devem ser trabalhados para desenvolver 
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os assuntos de debate e atuação na construção dos Planos de 
Ensino durante as aulas de Sociologia no Ensino Médio e 
vinculá-los às ações extensionistas na escola. 

Curioso? Basta virar a página. 

PLANO DA DISCIPLINA

Curso: Ciências Sociais
Disciplina: Projetos Integradores 3
Carga horária: 40 horas, sendo 10 horas em regime 

presencial e 30 horas a distância
Professor:  Amaro Xavier Braga Junior

Ementa da Disciplina:

Conteúdos das aulas de sociologia no ensino médio e as 
ações extensionistas

Objetivos:

Objetivo Geral
Orientar o aluno na junção dos conhecimentos adquiridos 

nas disciplinas teóricas de sociologia, antropologia e política 
e sua readaptação para compor as aulas de sociologia no 
ensino médio.

Objetivos Específicos 
•	 Refletir	 sobre	 a	 integração	 dos	 conteúdos	 de	

Sociologia, Antropologia e Ciência Política;
•	 Estudar	os	conceitos	básicos	que	orientarão	os	temas	

de debate nas Aulas de Sociologia no Ensino Médio;
•	 Identificar	os	temas-problema	para	orientar	o	debate	

e os esclarecimentos nas Aulas de Sociologia no Ensino 
Médio;



9Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

•	 Identificar	 quais	 as	 ações	 extensionistas	 estão	
relacionadas às aulas de sociologia no Ensino Médio.

Metodologia de ensino:

Atividades Presenciais e a Distância, síncronas e 
assíncronas. Envolvendo: leitura e análise de textos, vídeos, 
imagens e documentos. Produção textual com trabalhos de 
pesquisa e participação de fóruns de discussão. Utilização 
do ambiente virtual de aprendizagem Moodle, e seus 
recursos múltiplos.  Postagem de atividades e exercícios de 
aprendizagem.

Conteúdo e Planejamento das Unidades

Primeiro Momento Presencial 
Apresentação da disciplina, do professor responsável 

e dos tutores que acompanharão a turma, apresentação do 
Plano de Trabalho da Disciplina e sistemas de avaliação,  
dinâmica de Interação. 

Unidade 1: DA NATUREZA EXTENSIONISTA DO 
ENSINO DE SOCIOLOGIA

•	 Como	o	ensino	de	sociologia	é	integrado	às	ações	
e atividades de extensão?

Unidade 2: O QUE É EXTENSÃO E ATIVIDADE 
EXTENSIONISTA?

•	 O	que	é	Extensão?
•	 O	que	são	as	Ações	Extensionistas?

Unidade 3: CONTEÚDOS PROXIMAIS DE 
AÇÕES EXTENSIONISTAS PARA O ENSINO DE 
SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO

•	 Parâmetros	 nacionais	 que	 definem	 as	 ações	 de	
extensão 
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Unidade 4: PERSPECTIVAS SOCIOLÓGICAS 
ACERCA DOS EIXOS TEMÁTICOS

•	 Comunicação;
•	 Direitos	Humanos;
•	 Educação;
•	 Meio	Ambiente;
•	 Saúde;
•	 Tecnologia;
•	 Trabalho.

Segundo	Momento	Presencial	
Avaliação Presencial  e dinâmica de conclusão da 

disciplina.  

Avaliação:

Avaliação Processual de dois tipos: formativa e somativa. 
A do tipo formativa será realizada durante as quatro 

semanas do curso com vistas à verificação dos objetivos e de 
cada etapa de aprendizagem e eventuais adaptações, caso seja 
necessário.

A avaliação somativa ocorrerá pela pontuação 
particionada de todas as atividades desenvolvidas, sofrendo 
alterações de acordo com o cumprimento dos prazos na 
participação em fóruns, postagens, produções de texto, 
realização de exercícios e questionários, todo desenvolvidos 
no AVA do Moodle. As atividades avaliativas podem levar 
em consideração outros trabalhos produzidos ou solicitados 
em outras disciplinas. No fim, realizaremos uma Avaliação 
Presencial, final e escrita, com questões objetivas e subjetivas.
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1. DA NATUREZA 
EXTENSIONISTA 
DO ENSINO DE 
SOCIOLOGIA

UNIDADE 1:
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Retomando o debate iniciado em Projetos Integradores 
2, o Ensino de Sociologia, segundo o PCN (BRASIL, 2002, 
p.36-37, grifos meus), tem como objetivo

[...] introduzir o aluno nas principais questões 
conceituais e metodológicas das disciplinas de 
Sociologia, Antropologia e Política.
A Lei 9.394/96 estabelece como uma das finalidades 
centrais do Ensino Médio a construção da cidadania 
do educando, evidenciando, assim, a importância 
do ensino da Sociologia no Ensino Médio. Tendo 
em vista que o conhecimento sociológico tem 
como atribuições básicas investigar, identificar, 
descrever, classificar e interpretar/explicar todos 
os fatos relacionados à vida social, logo permite 
instrumentalizar o aluno para que possa decodificar 
a complexidade da realidade social. Assim, pela 
via do conhecimento sociológico sistematizado, 
o educando poderá construir uma postura mais 
reflexiva	 e	 crítica	 diante	 da	 complexidade	 do	
mundo moderno.

Ainda, de acordo com Santos (2002, p.17-18, grifos 
meus), conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio, supracitados,

“[...] na área de Ciências Humanas e suas Tecnologias, 
estão presentes os conhecimentos provenientes da 
Sociologia, bem como, da Antropologia, Ciência 
Política, Geografia, História e Filosofia. Tais 
conhecimentos devem ser abordados de forma 
interdisciplinar e contextualizada, com objetivo 
de contribuir para que o educando se aproprie de 
certas competências e habilidades, tais como:

•	 Entender	 os	 princípios	 das	 tecnologias	
associadas ao conhecimento do indivíduo, da 
sociedade e da cultura, entre as quais as de 
planejamento, organização, gestão, trabalho 
em grupo, trabalho de equipe, e associá-las aos 
problemas que se propõem resolver.
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•	 Entender	o	impacto	das	tecnologias	associadas	
às ciências humanas sobre sua vida pessoal, os 
processos de produção, o desenvolvimento do 
conhecimento e a vida social.
•	 Aplicar	as	tecnologias	das	ciências	humanas	e	
sociais na escola, no trabalho e em outros contextos 
relevantes para sua vida.
•	 Entender	 a	 importância	 das	 tecnologias	
contemporâneas de comunicação e informação 
para o planejamento, gestão, organização, 
fortalecimento do trabalho em equipe.

Ao que parece, a reforma curricular do Ensino 
Médio aponta para uma visão instrumental, 
tecnologizada e aplicada de ciência.  Nessa 
perspectiva, a Sociologia, conforme os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, contribuiria para que 
aluno desenvolva as capacidades de observação, 
análise e síntese que possibilitam o entendimento 
dos fundamentos das relações sociais, em especial, 
aquelas geradas pelas mudanças na produção, 
no conhecimento e no mundo do trabalho. Nos 
PCNEM, a orientação é de que a Sociologia em 
sala de aula não seja vista como uma ciência de 
conceitos e teorias acabadas, mas sim, como um 
conhecimento	reflexivo	em	permanente	renovação	
devido às atuais mudanças sociais sendo ela um 
importante instrumento na solução dos problemas 
decorrentes dessas mudanças. Em resumo, na visão 
dos formuladores da atual Reforma do Ensino 
Médio, a Sociologia, então, seria um conhecimento 
dinâmico,	 flexível	 e	 prático.	 Um	 conhecimento	
que teria o papel fundamental de contribuir para a 
formação do trabalhador dentro do perfil exigido 
pelas mudanças no mundo do trabalho.

Para garantir a integração destes conteúdos na sala de 
aula durante o ensino de sociologia no ensino médio é preciso 
integrar o aluno à comunidade em que vive. Não só o aluno, 
mas também o professor e a própria comunidade escolar. 
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As atividades de extensão, um dos pilares da Universidade, 
possibilitam efetivar estas ações propostas pelos PCNs, pois a 
extensão provoca no estudante uma “identidade de moradia” 
(FORPROEX, 2012) permitindo que o ensino se interiorize 
e se estabeleça uma praxis eficiente na relação ensino-
aprendizagem. Deve-se, portanto, guiar o ensino de sociologia 
com a perspectiva da ênfase na inclusão social. Do contato 
com a realidade social (não estereotipada). Para propiciar este 
sentimento, o professor precisa ter em mente alguns princípios 
básicos, gerais e norteadores, quanto à natureza do ensino de 
sociologia, que deve ser desnaturalizador, problematizador, 
contextualizado,	reflexivo	e	interdisciplinar.

 DESNATURALIZAÇÃO

Boa parte dos entendimentos sobre a realidade é 
contaminada pelo senso comum, achismos e perspectivas 
estereotipadas produzidas pelo etnocentrismo. Um dos 
principais fatores das aulas de sociologia é a desnaturalização. 
Reconhecer que as estruturas sociais são artificiais e criadas 
pelos homens, impostas pela socialização e incorporadas pela 
enculturação. Desnaturalizar, portanto, é reconhecer que 
não nascemos com tais atributos ou competências e que as 
situações sociais não se estabelecem derivadas da natureza ou 
da biologia. 

 PROBLEMATIZAÇÃO

As teorias e os conceitos sociológicos devem ser 
empregados a estudos de caso e situações-problema. Jamais se 
devem repetir os conceitos sem problematizá-los e de forma 
dicionaresca, levando os alunos a desenvolver um senso de 
repetição e decoração de seus significados. Isso não implica  
na não utilização de conceitos e suas definições, apenas em 
seu uso desassociado a um problema social.  A aula deve 
sempre começar com um problema que leve os alunos a se 
questionarem sobre a realidade vivente, ao mesmo tempo 
que atribui às aulas de sociologia uma aplicabilidade prática. 
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 CONTEXTUALIZAÇÃO

As situações problemas devem ser da realidade 
circundante do aluno e, preferencialmente, problemas 
coetâneos, isto é, que estejam acontecendo no momento 
próximo às aulas. A contextualização implica na percepção  de 
que os conteúdos sócio-políticos-antropológicos são atuais, 
práticos e necessários à compreensão da realidade vivenciada 
(e não imaginada). É necessário, portanto, abster-se de causos 
imaginados e desconexos ou relativos às sociedades distantes 
(salvo em casos excepcionais, que pelo exagero ocasionam 
o entendimento pelo contraponto). É imperativo que os 
principais problemas que surgem na realidade local do aluno 
sejam pauta das aulas de sociologia.

 REFLEXÃO

As aulas de sociologia não devem entregar posições 
consolidadas aos alunos, ou levar o professor a tomar partido 
de uma posição, em detrimento de outra. Deve, na medida 
do possível, estabelecer uma relação de neutralidade sobre as 
posições e conceitos teóricos. Esta neutralidade não implica 
em acriticidade. Devem-se identificar as potencialidades 
de cada teoria, suas implicações e suas críticas. Tal posição 
possibilita ao aluno desenvolver sua capacidade crítica e 
reflexiva,	posicionando-se	 sobre	um	ou	o	outro	aspecto	de	
forma	natural,	 sem	influência	dos	professores.	Não	se	deve	
confundir o fazer sociologia (de forma critica e posicionada), 
com o ensino de sociologia (de posição neutra e relativista). 
Deve-se, inclusive, estimular o confronto de ideias entre os 
alunos, permitindo que tomem partido de uma  ou outra 
posição	 e	 a	 defendam	 sobre	 as	 criticas	 infligidas.	 É	 esta	
arguição	 que	 desenvolverá	 a	 capacidade	 reflexiva	 sobre	 a	
problemática social. O único porém, que exigirá interferência 
do professor, é demostrar que tanto a defesa quanto o ataque 
às teorias não podem se desenvolver em torno de achismo ou 
posições dogmáticas, mas, sobretudo, a partir de exemplos 
empíricos, fatos e dados com credibilidade.
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 INTERDISCIPLINAR

O ensino de sociologia é, por natureza, integrador. Ele 
incorpora o conhecimento produzido por outras ciências ao 
seu discurso, pois  que configura particularidade à sociologia 
é sua perspectiva de análise, sua “imaginação sociológica”. 
Isso não implica em uma posição sem identidade. Em cada 
tema-aula de sociologia será necessário resgatar conceitos e 
atribuições desenvolvidas nos campos primos (sociologia, 
antropologia e politica) e os correlatos (história, geografia, 
psicologia, matemática, física, química, biologia, língua 
portuguesa, etc.)



18 Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3



19Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

2. O QUE É 
EXTENSÃO 
E ATIVIDADE 
EXTENSIONISTA?

UNIDADE 2:
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2.1.  A Natureza da Extensão

Segundo o dicionário, “Extensão” faz referência à: “1 
Ato ou efeito de estender ou estender-se. 2 Qualidade de 
extenso. 3 Fís Propriedade que têm os corpos de ocupar certa 
porção do espaço.4 Desenvolvimento no espaço. 5 Vastidão. 
6 Grandeza, força, intensidade. [...]” (MICHAELIS, 2009, 
[s.p.]). Em todos os sentidos do termo a referência é para algo 
que se desloca, fisicamente, do seu espaço originário para um 
outro exterior àquele ocupado originalmente. A Extensão é, 
portanto, um prolongamento, um extra, um adicional. 

Se a atividade educacional é aquela feita em sala de 
aula, a atividade extensionista será aquela que ultrapassa, em 
algum nível, o espaço da sala de aula. Entenda-se “espaço” 
não apenas com o ambiente físico, mas também enquanto 
território. Um território do conteúdo, da aplicação e dos 
recursos usuais. Implica, portanto, numa superação dos 
conteúdos tradicionais, tanto abstrata quanto empiricamente.

A Universidade é o grande ambiente extensionista por 
excelência. Pois é no espaço da aprendizagem e da formação 
que se descobriu as qualidades educativas da atividade de 
extensão. A própria noção de “Universidade” faz referência 
a um mundo ilimitado de conhecimentos e práticas, um 
“universo” de saberes e ações. 

É através das atividades de Extensão (retome aqui a ideia 
de prolongamento) que a Universidade ultrapassa o limite 
de seu campus e chega até à comunidade circunvizinha. 
Esta aproximação e direcionamento permite que os 
conhecimentos, lá gerados, possuam uma aplicabilidade e 
tragam retorno à sociedade, além de permitir uma maior 
capacitação dos formandos da própria universidade. 

O debate sobre a noção de Extensão na universidade vem 
acompanhando o próprio desenvolvimento destes centros 
de formação e data de 1987, uma das primeiras definições 
substanciais: 

A Extensão Universitária é o processo educativo, 
cultural  científico que	 articula o Ensino e a 
Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a 
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relação	 transformadora entre Universidade e 
Sociedade. A Extensão é uma via de mão-dupla, 
com trânsito assegurado à comunidade acadêmica, 
que encontrará, na sociedade, a oportunidade 
de elaboração da práxis de um conhecimento 
acadêmico.	Esse	 fluxo,	 que	 estabelece	 a	 troca de 
saberes sistematizados, acadêmico e popular, terá 
como consequência a produção de conhecimento 
resultante do confronto com a realidade 
brasileira	 e	 regional, a democratização do 
conhecimento acadêmico  a participação efetiva 
da comunidade na atuação da Universidade. Além 
de instrumentalizadora deste processo dialético 
de teoria/prática, a Extensão é um trabalho 
interdisciplinar que favorece	a	visão	integrada	do	
social. (FORPROEX, 2006, p.21, grifos meu)

Apesar da noção de extensão ser associada diretamente 
com  ensino universitário, o ensino básico também possui 
esta perspectiva como foco nas atividades extracurriculares. 
Apesar de não serem muitas vezes chamadas de atividades 
extensionistas, tem em sua estrutura a mesma natureza. 
Todas as vezes que as práticas educativas ultrapassam a 
fronteira (ou território) da sala de aula e levam os alunos ao 
campo (e, portanto, à comunidade), se desenvolve uma ação 
extensionista. 

2.2.  Ações Extensionistas

As ações extensionistas permitem mesclar, em um único 
momento, os conteúdos relacionados ao ensino de sociologia 
(muito relacionados às questões de cidadania) com as 
demandas sociais da sociedade (possibilitando o exercício 
pleno da cidadania e o esclarecimento do individuo quanto 
às suas obrigações sociais de cunho humanitário, princípios 
básicos de responsabilidade social, relacionados aos Direitos 
Humanos).
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A responsabilidade social aponta para uma nova 
concepção no exercício da ação extensionista. 
Neste contexto, os programas de extensão, devem 
assumir a importante função de criar a cultura de 
responsabilidade social e a de formular planos, 
programas e projetos visando à intervenção na 
realidade social, tanto em nível macrossocial, 
como o das políticas nacionais, quanto em níveis 
microssociais, especialmente no que se refere às 
estratégias de ação das comunidades locais. Neste 
contexto, o extensionista passa a atuar numa 
perspectiva dialógica, comunicativa, designativa 
de um processo integral que inclui diagnóstico, 
planejamento e avaliação de ações que buscam 
consolidar a democracia, o desenvolvimento social 
e econômico, bem como aprofundar o respeito aos 
direitos humanos. (FOSSÁ, [s.d], p.02) 

 Permite, portanto, a um só tempo, desenvolver um 
processo de aprendizagem e realizar uma ação de impacto 
social, isto é, um procedimento que traga benefícios à 
comunidade hóspede da ação. 

Boa parte destas inferências diz respeito ao campo 
universitário, ainda assim, guardadas as devidas proporções, 
deve-se procurar transplantar os princípios para a escola de 
ensino básico. Nos níveis fundamental e médio, as ações 
extensionistas, essencialmente, são enquadradas em Projetos, 
Eventos e Prestação de Serviços.

Estas ações são intercalares e em processo de 
intercadeamento. Assim, uma prestação de serviços, 
provavelmente, será realizada dentro de um evento que 
foi programado em um projeto ou ainda, um evento foi 
concebido dentro de um projeto, mas não necessariamente, 
levará a uma prestação de serviços (Esquema 1).
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ESQUEMA 1 – INTER-RELAÇÕES ENTRE AS 
AÇÕES EXTENSIONISTAS

Os projetos fazem referências aos programas pedagógicos 
institucionalizados pela escola, através da coordenação 
pedagógica, que visam desenvolver ações comuns às 
disciplinas, práticas de interdisciplinaridade e temas de 
aproximação (que, dependendo de cada unidade escolar, 
podem ser anuais, semestrais, trimestrais ou bimestrais).  

Um dos pilares das ações extensionistas em boa parte das 
escolas sempre ficou a cargo das chamadas “feiras escolares” 
ou “feiras de ciência”. Estas feiras são eventos extensionistas, 
pois se compõem de atividades que integram  todos os alunos 
e séries na realização de projetos em grupo que motivam, 
compulsoriamente, os alunos a se deslocarem do espaço da 
sala para realizarem pesquisas, visitas e montarem projetos de 
exposição/exibição baseados num tema eleito pela escola que 
inicialmente, envolviam as temáticas das ciências naturais, 
mas que logo migrou para temas paralelos e divergentes 
como arte, esporte, entre outros.

Na revista Gestão Escolar publicada pelo grupo Abril, 
há uma matéria bem interessante sobre os 10 principais 
erros na realização de eventos escolares. Muitos deles 

Saiba Mais



25Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

aulas de sociologia. Consulte a matéria no link: http://
gestaoescolar.abril.com.br/aprendizagem/equivocos-
festas-escola-447945.shtml 

Estas atividades passaram a ser nominadas de “Feiras 
de Ciências” devido ao surgimento dos Centros de Ensino 
de Ciências, criados pelo MEC, durante a década de 1960. 
(MOURA, 1995, p.02) que visavam, sobretudo, “[...] 
possibilitar ao aluno a vivência do processo de investigação 
científica e a compreensão da sua importância... buscando-se 
contribuir para a formação do espírito científico do aluno” 
(MOURA, 1985, [s.p.] apud MOURA, 1995, p.02).

Vejamos dois esclarecimentos acerca das feiras de ciência:

Atualmente, as feiras escolares se tornaram  
instrumentos pedagógicos que contribuem 
para o intercâmbio de conhecimentos entre a 
comunidade escolar. Além disso, esses eventos 
propiciam aos participantes em geral, um contato 
mais próximo com diversas áreas, podendo 
contribuir para a escolha profissional dos mesmos. 
A Feira de Ciências é uma das feiras escolares mais 
reproduzidas nas escolas, pois atrai a atenção e 
desperta a curiosidade e o interesse pela ciência em 
diversas pessoas. Através delas, vários conceitos da 
área são desmitificados, pois assuntos antes vistos, 
dentro da sala de aula, de maneira complicada e 
sem utilidade na vida cotidiana, é abordado de 
outra forma, proporcionando aos visitantes e 
elaboradores da feira, um melhor entendimento 
sobre esses assuntos e, portanto, um aprendizado 
significativo aos mesmos. (SILVA et al, 2012, p.01)

E ainda,

Os trabalhos em equipe favorecem a formação 
de valores éticos, além de possibilitar a aceitação 
das diferenças (culturais, políticas, econômicas, 
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sociais e religiosas), tornando-os sujeitos críticos, 
reflexivos	e	atuantes	na	comunidade.	Isso	contribui	
para o aprendizado significativo, uma vez que 
os alunos trocam informações entre si, testam 
experimentações e discutem os resultados, de 
modo a elaborar conclusões, mostrando, por meio 
da prática, o conteúdo aprendido, ao mesmo 
tempo em que constroem referências para a vida. 
(MEZZARI, FROTA e MARTINS, 2011, p.108)

E mais adiante,

Essa estratégia de ensino desperta curiosidade, 
ao mesmo tempo em que motiva os alunos a 
buscarem resultados, a despertarem seu senso 
investigativo. Dessa forma,  contrapõem-se as 
atividades extracurriculares restritas a algumas 
disciplinas como ciências, biologia, química e 
física, oportunizando aos educadores relacionarem 
o evento à realização de experiências e/ou 
experimentos limitados a essas áreas do saber. A 
restrição se caracteriza, inclusive, pela nomenclatura 
que recebiam: “Feira de Ciências”.  (MEZZARI, 
FROTA e MARTINS, 2011, p.110)  

Apesar das citações se originarem de estudos sobre o 
ensino de ciências, é possível identificar que os parâmetros 
levantados pelos autores são congruentes com os objetivos 
do ensino de sociologia, por proporcionarem aos alunos uma 
reflexão	crítica	e	um	preparo	para	a	vida	social.	

As atividades extensionistas, portanto, preparam o 
estudante para o exercício da cidadania, permitindo que 
tenha uma visão clara e real da sociedade em que vive, aliando 
a produção teórica (das aulas de sociologia) à perspectiva 
empírica de vivência do ambiente social. 

É do caráter extensionista a natureza inter e transdisciplinar 
de seus conteúdos, afinal, na realidade concreta, no mundo 
vivido, os conteúdos das disciplinas são intercambiáveis 
e mesclados de tal forma que é incompreensível explicar 
um dado aspecto da realidade sem permear suas múltiplas 
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dimensões (histórica, física, matemática, geográfica e 
sociológica, p. ex.). 

QUADRO 01
TIPOS DE FEIRAS ESCOLARES E SUAS 

NOMENCLATURA COMPOSIÇÃO BÁSICA INSERÇÃO DOS TEMAS SOCIOLÓGICOS

Feiras de Ciências

Atividades voltadas majoritariamente 
para o universo das ciências naturais 
buscando cativar e desenvolver o interesse 
do educando para as áreas de biologia, 
química e física. 

Grupos responsáveis pelas 
divulgações científicas sobre Saúde e Meio 
Ambiente.

Orientar a percepção da diversidade 
cultural, do Etnocentrismo, da Relatividade 
Cultural, questões de globalização e 
relações internacionais; Grupos de 
Imigrantes na região e suas dificuldades, 
etc.

Feiras das Nações

Grupos apresentam uma serie de 

características acerca de um determinado 

país do mundo.

Orientar a percepção da diversidade 
cultural, do Etnocentrismo, da Relatividade 
Cultura, questões de globalização e 
relações internacionais; Grupos de 
Imigrantes na região e suas dificuldades, 
etc.

Feiras de Esportes 
(Torneios Diversos)

Grupos apresentam danças ou 
esquemas de visualização sobre as 
modalidades esportivas e/ou olímpicas e 
atuam em torneios inter-séries nos mais 
variados tipos de modalidades.

Discutir questões relacionadas à 
saúde, bem-estar social; o papel do corpo 
da cultura; o jogo/competição como uma 
modalidade de luta socialmente aprovada; 
as premiações como ambientações do 
status.

Feiras de Arte 
(Semana de Artes)

Grupos de alunos organizam 
apresentação de habilidades artísticas 
relacionadas às expressões plásticas 
(Desenho, Pintura, Escultura), literárias 
(Contos e Poesias), Cênicas (encenações 
teatrais e danças), entre outras. Grupos 
responsáveis por apresentar a natureza 
das expressões artísticas (Pintura, Dança, 
Teatro, Arquitetura, Cinema, Literatura, 
Quadrinhos, Música, Fotografia, etc)

Orientar a percepção da arte 
enquanto agente crítico e modificador da 
realidade; de como a arte é agente de 
construção da identidade coletiva e/ou 
individual dos sujeitos, etc.

Feiras das Religiões
Grupos responsáveis por apresentar 

os vários movimentos religiosos.

Cultura, Etnocentrismo, Intolerância 
Religiosa, Sistemas de Governo 
(Teocracias), Conflitos políticos 
internacionais, etc.

Feiras das Profissões
Grupos responsáveis por apresentar 

as práticas profissionais e suas estratégias 
de ação na comunidade.

Divisão do Trabalho Social; Funções 
sociais; Identidade profissional vs. 
Identidade cultural, etc.

Feiras das Lín guas

Grupos apresentam aspectos 
culturais relativos aos países que tem uma 
língua estrangeira em comum Inglês e 
Espanhol)

Cultura, Etnocentrismo, Relações 
Simbólicas; Relações Internacionais, etc.
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Depois das feiras (que podem receber outros nomes 
como expo, torneio, semana, gincana, etc.) o evento que 
costuma envolver mais significativamente os alunos são as 
visitas técnicas (passeios e viagens).

As visitas técnicas são, de forma geral, passeios realizados 
pelos escolares, acompanhados por representantes da escola, 
normalmente com o(s) professor(es) envolvido(s). Estas saídas  
se dirigem aos mais diversos locais: centros de artesanato, 
ateliês de artistas plásticos, cinemas, teatros, espetáculos 
folclóricos, clubes campestres, espaços militares, museus, 
universidade, institutos de pesquisa, ONG´s, lixões, espaços 
públicos como praças, jardins, avenidas, centros comerciais, 
indústrias, laboratórios, hospitais, centros médicos, órgão 
públicos – do legislativo, executivo e judiciário – creches, 
asilos, centros comunitários, órgãos de defesa do consumidor, 
dos animais, de assistência social e o sistema “S” (SESC, 
SESI, SENAI, SENAC).

Serão o tema e as necessidades disciplinares que guiarão a 
localidade por onde os alunos se deslocarão.  Tal deslocamento 
implica numa oportunidade de conseguir relacionar temas/
conteúdos ao mundo real e contemporâneo, desenvolvendo 
assim, a capacidade critica do aluno em relacionar seu 
aprendizado a um elemento da realidade concreta e 
observável. 

Apesar das visitas técnicas serem mais frequentes no 
ensino profissionalizante ou no médio/profissionalizante 
(lembrando que o ensino de sociologia também atua nestes 
ambientes como é o caso dos Institutos Federais de Educação 
Tecnológica e Profissional  - os antigos CEFETs), com muitas 
visitas às indústrias ou setores relacionados à aprendizagem e 
capacitação técnica, ele continua sendo um termômetro da 
escola para motivar os alunos e fidelizá-los (particularmente 
com os passeios que se caracterizam como viagens de fins 
de semana, com pernoites ou meias diárias) e como um 
importante meio de integração dos projetos pedagógicos da 
escola que, anualmente, elegem quais serão as visitas técnicas 
por série . 
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organizacional muito grande por parte do professor 
e da escola hóspede dos escolares. Toda saída do 
ambiente escolar implica em autorização e ciência dos 
responsáveis e uma equipe ampla de profissionais para 
gerenciar o translado e os comportamentos dos alunos 
nestes espaços. 

Inclusive para as aulas de sociologia é uma 
oportunidade única para contextualizar o impacto do 
ambiente social no comportamento dos indivíduos, 
demostrando como – a partir da mudança do ambiente  - 
ocorre a mudança de comportamento sobre as pessoas, 
da maneira de se vestir às falas, gestos e trejeitos 
exigidos pela estrutura social. 

As saídas devem sempre evitar a percepção do aluno 
como um momento de não-aula. A aula deve acontecer 
normalmente, como se estivesse entre as quatro 
paredes das salas dentro da escola. A única diferença 
é, justamente, a mudança de localidade. O professor 
deve ter mente todo o plano de aula com sua duração, 
objetivos e sistemas de avaliação claros e evidentes para 
o aluno. Isso evitará alguns transtornos que terminam 
por desmotivar novos passeios por falta de controle e 
orientação dos envolvidos na atividade educacional.

É costumeiro, nestas atividades, solicitar aos alunos, 
um resumo, resenha ou relatório da visita onde o aluno, 
a partir dos objetivos traçados pelo professor narra seu 
processo de aprendizado e suas impressões sobre a 
ação. 

Atenção
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Um dos raros manuais sobre Visita Técnica 
publicados em língua portuguesa foi lançado em 2010.

LIMA, Anselmo Pereira de. 
Visitas Técnicas: interação escola-
empresa. São Paulo: Editora CRV, 
2010. 

Saiba Mais

Como apresentado no capítulo 1, o ensino de sociologia, 
em si, se relaciona fortemente com os princípios extensionistas 
universitários, pois procura fazer com que o aluno mergulhe 
na sua realidade circundante, contextualizando as concepções 
sociológicas,	que	por	 sua	vez,	o	 levam	a	 reflexão	crítica	da	
realidade e, por conseguinte, ao entendimento/compreensão 
do saber proposto. 

O currículo das aulas de sociologia do ensino médio 
deve estar em sintonia com os projetos pedagógicos da escola 
ou, quando possível, ser orientado, justamente, pelas aulas 
de sociologia. 

O que o aluno vivencia na escola, em meio a 
livros e falas, deve ter sentido para ele, para sua 
vida, para seu cotidiano, caso contrário não irá 
conseguir realizar a “leitura do mundo”, tornando-
se ou mantendo-se alienado diante das questões 
que o rodeia e, assim, estudar não terá sentido para 
ele. Portanto, cabe ressaltar que a apropriação do 
conhecimento somente ocorre quando o aluno é 
capaz de relacionar a teoria com suas práticas diárias 
e essa relação é possível quando a escola trabalha 
com projetos e atividades que normalmente 
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culminam em feiras, mostras ou outros eventos de 
socialização. (MEZZARI, FROTA e MARTINS, 
2011, p.114)

Os projetos de extensão envolvidos com as aulas de 
sociologia devem ser planejados com muita antecedência, 
contarem com o apoio institucional e administrativo da 
escola ou de órgãos correlatos, dos agentes envolvidos com 
o deslocamento e, ainda levar em consideração aspectos 
relacionados à motivação dos alunos (certificados de 
participação, pontuação extra, possibilidade de contar como 
avaliação, entre outros), a acessibilidade e a segurança.   



32 Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3



33Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 43. CONTEÚDOS 
PROXIMAIS 
DE AÇÕES 
EXTENSIONISTAS 
PARA O ENSINO 
DE SOCIOLOGIA 
NO ENSINO 
MÉDIO

UNIDADE 3:
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O Plano Nacional de Extensão é uma política que 
orienta as ações extensionistas na Universidade Pública. 
As Universidades Particulares também procuram seguir 
os mesmos parâmetros, visando a boa avaliação por parte 
do MEC, apesar de terem autonomia para ajustes e novas 
orientações, conforme suas ações e projetos pedagógicos. 
Como se trata de um plano, e apesar de ser orientado 
para o Ensino Superior, é possível seguir os mesmos 
esquemas e aplicá-los aos projetos pedagógicos do Ensino 
Básico (Fundamental e Médio), com as devidas ressalvas e 
especificidades de cada nível. O esquema permite orientar as 
ações e projetos de desenvolvimento, seguindo um parâmetro 
que tem validade nacional. 

Desta forma, o Plano Nacional de Extensão propõe oito 
eixos temáticos para desenvolver as atividades de extensão, a 
saber:

1. Comunicação 
2. Cultura 
3. Direitos humanos 
4. Educação 
5. Meio ambiente 
6. Saúde 
7. Tecnologia 
8. Trabalho  

A natureza destes eixos temáticos são temas de análise 
sociológica desde as origens dos primeiros estudos. Inclusive 
formam áreas específicas de estudos, tais como a Sociologia 
da Comunicação, a Sociologia do Trabalho, a Sociologia da 
Educação e assim por diante. 

Em cada eixo temático existem linhas de extensão 
que tratam de subtemas que orientam as formas de 
operacionalização relacionadas aos eixos temáticos. Na 
prática, os esquemas permitem organizar os projetos e a 
aplicação dos recursos. Entretanto, o mesmo esquema pode 
auxiliar o professor de sociologia no planejamento de ações 
pedagógicas e no desenvolvimento de projetos extensionistas 
que vinculem as temáticas das aulas aos projetos na escola.
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O Plano Nacional de Extensão apresenta cinquenta e três 
linhas, conforme distribuição no quadro a seguir (Quadro 2).

QUADRO 02
LINHAS DE EXTENSÃO SEGUNDO O PNE 

NÚMERO DA 
LINHA

LINHA DE 
EXTENSÃO

FORMAS DE OPERACIONALIZAÇÃO MAIS FREQÜENTES

1
Alfabetização, 
Leitura e Escrita

Alfabetização e letramento de crianças, jovens e adultos; 
formação do leitor e do produtor de textos; incentivo à leitura; 
literatura; desenvolvimento de metodologias de ensino da leitura e da 
escrita e sua inclusão nos projetos político-pedagógicos das escolas

2 Artes Cênicas
Dança, teatro, técnicas circenses, performance; formação, 

capacitação e qualicação de pessoas que atuam na área; memória, 
produção e difusão cultural e artística.

3 Artes Integradas
Ações multiculturais, envolvendo as diversas áreas da produção 

e da prática artística em um único programa integrado; memória, 
produção e difusão cultural e artística.

4 Artes Plásticas
Escultura, pintura, desenho, gravura, instalação, apropriação; 

formação, memória, produção e difusão cultural e artística.

5 Artes Visuais
Artes grácas, fotografia, cinema, vídeo; memória, produção e 

difusão cultural e artística.

6
Comunicação 
Estratégica

Elaboração, implementação e avaliação de planos estratégicos 
de comunicação; realização de assessorias e consultorias para 
organizações de natureza diversa em atividades de publicidade, 
propaganda e de relações públicas; suporte de comunicação 
a programas e projetos de mobilização social, a organizações 
governamentais e da sociedade civil.

7
Desenvolvimento de 
Produtos

Produção de origem animal, vegetal, mineral, laboratorial; 
manejo, transformação, manipulação, dispensação, conservação e 
comercialização de produtos e subprodutos

8
Desenvolvimento 
Regional

Elaboração de diagnóstico e de propostas de planejamento 
regional (urbano e rural) envolvendo práticas destinadas à  elaboração 
de planos diretores, a soluções, tratamento de  problemas e melhoria 
da qualidade de vida da população local, tendo em vista sua 
capacidade produtiva e potencial de incorporação na implementação 
das ações; participação em fóruns Desenvolvimento Local Integrado 
e Sustentável – DLIS; participação e assessoria a conselhos 
regionais, estaduais e locais de desenvolvimento e a fóruns de 
municípios e associações afins; elaboração de matrizes e estudos 
sobre desenvolvimento regional integrado, tendo como base recursos 
locais renováveis e práticas sustentáveis; perma-cultura; definição de 
indicadores e métodos de avaliação de desenvolvimento, crescimento 
e sustentabilidade.
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Desenvolvimento 
Rural e Questão 
Agrária

Constituição e/ou implementação de iniciativas de reforma 
agrária, matrizes produtivas locais ou regionais e de políticas de 
desenvolvimento rural; assistência técnica; planeja mento do 
desenvolvimento rural sustentável; organização rural; comercialização; 
agroindústria; gestão de propriedades

e/ou organizações; arbitragem de conflitos de reforma  agrária; 
educação para o desenvolvimento rural; deflnição de critérios e de 
políticas de fomento para o meio rural; avaliação de impactos de 
políticas de desenvolvimento rural.

10
Desenvolvimento 
Tecnológico

Processos de investigação e produção de novas tecnologias, 
técnicas, processos produtivos, padrões de consumo e  produção 
(inclusive tecnologias sociais, práticas e protocolos de produção de 
bens e serviços); serviços tecnológicos; estudos de viabilidade técnica, 
flnanceira e econômica; adaptação de tecnologias.

11
Desenvolvimento 
Urbano

Planejamento, implementação e avaliação de processos e 
metodologias visando proporcionar soluções e o tratamento de 
problemas das comunidades urbanas; urbanismo.

12
Direitos Individuais 
e Coletivos

Apoio a organizações e ações de memória social, defesa, 
proteção e promoção de direitos humanos; direito agrário e fundiário; 
assistência jurídica e judiciária, individual e coletiva, a instituições 
e organizações; bioética médica e jurídica; ações educativas e 
preventivas para garantia de direitos humanos.

13
Educação 
Profissional

Formação técnica proflssional, visando a valorização, 
aperfeiçoamento, promoção do acesso aos direitos trabalhistas e 
inserção no mercado de trabalho.

14 Empreendedorismo

Constituição e gestão de empresas juniores, pré-incubadoras, 
incubadoras de empresas, parques e pólos tecnológicos, cooperativas 
e empreendimentos solidários e outras ações voltadas para a 
identiflcação, aproveitamento de novas oportunidades e recursos de 
maneira inovadora, com foco na criação de empregos e negócios, 
estimulando a próatividade.

15 Emprego e Renda

Defesa, proteção, promoção e apoio a oportunidades de trabalho, 
emprego e renda para empreendedores, setor informal, proprietários 
rurais, formas cooperadas/associadas de produção, empreendimentos 
produtivos solidários, economia solidária, agricultura familiar, dentre 
outros.

16
Endemias e 
Epidemias

Planejamento, implementação e avaliação de metodologias 
de intervenção e de investigação tendo como tema o perfll 
epidemiológico de endemias e epidemias e a transmissão de doenças 
no meio rural e urbano; previsão e prevenção.

17 Espaço de Ciências

Difusão e divulgação de conhecimentos científlcos e 
tecnológicos em espaços de ciência, como museus, observatórios, 
planetários, estações marinhas, entre outros; organização desses 
espaços.
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18 Esporte e Lazer

Práticas esportivas, experiências culturais, atividades físicas e 
vivências de lazer para crianças, jovens e adultos, como princípios de 
cidadania, inclusão, participação social e promoção da saúde; esportes 
e lazer nos projetos políticopedagógico das escolas; desenvolvimento 
de metodologias e inovações pedagógicas no ensino da Educação 
Física, Esportes e Lazer; iniciação e prática esportiva; detecção e 
fomento de talentos esportivos.

19 Estilismo Estilismo e moda.

20
Fármacos e 
Medicamentos

Uso correto de medicamentos para a assistência à saúde, em 
seus processos que envolvem a farmacoterapia; farmácia nuclear; 
diagnóstico laboratorial; análises químicas, físico-químicas, biológicas, 
microbiológicas e toxicológicas de fármacos, insumos farmacêuticos, 
medicamentos e fltoterápicos.

21

Formação de 
Professores 
(Formação 
Docente)

Formação e valorização de professores, envolvendo a 
discussão de fundamentos e estratégias para a organização do 
trabalho pedagógico, tendo em vista o aprimoramento proflssional, a 
valorização, a garantia de direitos trabalhistas e a inclusão no mercado 
de trabalho formal.

22 Gestão do Trabalho

Estratégias de administração; ambiente empresarial; relações 
de trabalho urbano e rural (formas associadas de produção, trabalho 
informal, incubadora de cooperativas populares, agronegócios, 
agroindústria, práticas e produções caseiras,dentre outros).

23
Gestão 
Informacional

Sistemas de fornecimento e divulgação de informações 
econômicas, flnanceiras, físicas e sociais das instituições públicas, 
privadas e do terceiro setor.

24 Gestão Institucional
Estratégias administrativas e organizacionais em órgãos e 

instituições públicas, privadas e do terceiro setor, governamentais e 
não-governamentais.

25 Gestão Pública

Sistemas regionais e locais de políticas públicas; análise 
do impacto dos fatores sociais, econômicos e demográflcos 
nas políticas públicas (movimentos populacionais, geográflcos e 
econômicos,setores produtivos); formação,capacitação e qualiflcação 
de pessoas que atuam nos sistemas públicos (atuais ou potenciais).

26
Grupos Sociais 
Vulneráveis

Questões de gênero, de etnia, de orientação sexual, de 
diversidade cultural, de credos religiosos, dentre outros, processos de 
atenção (educação, saúde, assistência social, etc), de emancipação, 
de respeito à identidade e inclusão; promoção, defesa e garantia de 
direitos; desenvolvimento de metodologias de intervenção.

27
Infância e 
Adolescência

Processos de atenção (educação, saúde, assistência social, 
etc), promoção, defesa e garantia de direitos; ações especiais de 
prevenção e erradicação do trabalho infantil; desenvolvimento de 
metodologias de intervenção tendo como objeto enfocado na ação 
crianças, adolescente e suas famílias.

28
Inovação 
Tecnológica

Introdução de produtos ou processos tecnologicamente novos 
e melhorias signiflcativas a serem implementadas em produtos ou 
processos existentes nas diversas áreas do conhecimento; considera-
se uma inovação tecnológica de produto ou processo aquela que 
tenha sido implementada e introduzida no mercado (inovação 
de produto) ou utilizada no processo de produção (inovação de 
processo).
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29 Jornalismo
Processos de produção e edição de notícias para mídias 

impressas e eletrônicas; assessorias e consultorias para órgãos de 
imprensa em geral; Crítica de mídia.

30 Jovens e Adultos

Processos de atenção (saúde, assistência social, etc), 
emancipação e inclusão; educação formal e não formal; promoção, 
defesa e garantia de direitos; desenvolvimento de metodologias de 
intervenção, tendo como objeto a juventude e/ou a idade adulta.

31
Línguas 
Estrangeiras

Processos de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras 
e sua inclusão nos projetos político-pedagógicos das escolas; 
desenvolvimento de processos de formação em línguas estrangeiras; 
literatura; tradução

32

Metodologias 
e Estratégias 
de Ensino 
Aprendizagem

Metodologias e estratégias específlcas de  ensino/
aprendizagem, como a educação a distância, o ensino presencial e 
de pedagogia de formação inicial, educação continuada, educação 
permanente e formação proflssional.

33 Mídias-Artes Mídias contemporâneas, multimídia, web-arte, arte digital.

34 Mídias

Veículos comunitários e universitários, impressos e eletrônicos 
(boletins, rádio, televisão, jornal, revistas,internet, etc); promoção do 
uso didático dos meios de educação e de ações educativas sobre as 
mídias.

35 Música

Apreciação, criação e performance; formação, capacitação e 
qualiflcação de pessoas que atuam na área musical; produção e 
divulgação de informações, conhecimentos e material didático na 
área; memória, produção e difusão cultural e artística

36

Organizações da 
Sociedade Civil e 
Movimentos Sociais 
e Populares

Apoio à formação, organização e desenvolvimento de comitês, 
comissões, fóruns, associações, ONG’s, OSCIP’s, redes, cooperativas 
populares, sindicatos, dentre outros.

37

Patrimônio Cultural, 
Histórico, Natural e 
Imaterial

Preservação, recuperação, promoção e difusão de patrimônio 
artístico, cultural e histórico (bens culturais móveis e imóveis, obras de 
arte, arquitetura, espaço urbano, paisagismo, música, literatura, teatro, 
dança, artesanato, folclore, manifestações religiosas populares), 
natural (natureza, meio ambiente) material e imaterial (culinária, 
costumes do povo),mediante formação, organização, manutenção,  
ampliação e equipamento de museus, bibliotecas, centros culturais, 
arquivos e outras organizações culturais, coleções  e acervos; 
restauração de bens móveis e imóveis de reconhecido valor cultural; 
proteção e promoção do folclore,  do artesanato, das  tradições 
culturais e dos movimentos religiosos populares; valorização do 
patrimônio; memória, produção e difusão cultural e artística.

38

Pessoas com 
Deflciências,
Incapacidades, e 
Necessidades
Especiais

Processos de atenção (educação, saúde, assistência social, 
etc), de emancipação e inclusão de pessoas com deflciências, 
incapacidades físicas, sensoriais e mentais, síndromes, doenças 
crônicas, altas habilidades, dentre outras; promoção, defesa e 
garantia de direitos; desenvolvimento de metodologias de intervenção 
individual e coletiva, tendo como objeto enfocado na ação essas 
pessoas e suas famílias.
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39
Propriedade 
Intelectual e 
Patentes

Processos de identiflcação, regulamentação e registro de direitos 
autorais e sobre propriedade intelectual e patente.

40
Questões 
Ambientais

Implementação e avaliação de processos de educação ambiental 
de redução da poluição do ar, águas e solo; discussão da Agenda 21; 
discussão de impactos ambientais de empreendimentos e de planos 
básicos ambientais; Preservação de recursos naturais e planejamento 
ambiental; questões florestais; meio ambiente  qualidade de vida; 
cidadania  e meio ambiente.

41 Recursos Hídricos

Planejamento de microbacias, preservação de mata ciliar e 
dos recursos hídricos, gerenciamento de recursos hídricos e bacias 
hidrográflcas; prevenção e controle da poluição; arbitragem de 
conflitos; participação em agências e comitês estaduais e nacionais; 
assessoria técnica a conselhos estaduais, comitês e consórcios 
municipais de recursos hídricos.

42 Resíduos Sólidos

Orientação para desenvolvimento de ações normativas, 
operacionais, flnanceiras e de planejamento com base em critérios 
sanitários, ambientais e econômicos, para coletar, segregar, tratar 
e dispor o lixo; orientação para elaboração e desenvolvimento de 
projetos de planos de gestão integrada de resíduos sólidos urbanos, 
coleta seletiva, instalação de manejo de resíduos sólidos urbanos 
reaproveitáveis (compostagem e reciclagem), destinação flnal (aterros 
sanitários e controlados), e remediação de resíduos a céu aberto; 
orientação à organização de catadores de lixo.

43 Saúde Animal

Processos e metodologias visando a assistência à saúde 
animal: prevenção, diagnóstico e tratamento; prestação de serviços 
institucionais em laboratórios, clínicas e hospitais veterinários 
universitários.

44 Saúde da Família
Processos assistenciais e metodologias de intervenção para  a 

saúde da família.

45
Saúde e Proteção 
no Trabalho

Processos assistenciais, metodologias de intervenção, 
ergonomia, educação para a saúde e vigilância epidemiológica 
ambiental, tendo como alvo o ambiente de trabalho e como público os 
trabalhadores urbanos e rurais; Saúde ocupacional.

46 Saúde Humana

Promoção da saúde das pessoas, famílias e comunidades; 
humanização dos serviços; prestação de serviços institucionais 
em ambulatórios, laboratórios, Clínicas e hospitais universitários; 
assistência à saúde de pessoas em serviços especializados de 
diagnóstico, análises clínicas e tratamento; clínicas odontológicas, de 
psicologia, dentre outras.

47
Segurança 
Alimentar e 
Nutricional

Incentivo à produção de alimentos básicos, auto-abastecimento, 
agricultura urbana, hortas escolares e comunitárias nutrição, educação 
para o consumo, regulação do mercado de alimentos, promoção e 
defesa do consumo alimentar.
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Fonte: Quadro de  Linhas de Extensão, em ordem alfabética, 
para classificação das ações de Extensão Universitária, e formas de 
operacionalização mais frequentes, retirado de FOPROEX (2007, p.28-
34).

Estes esquemas são sistemas de orientação. Assim você 
pode cruzar os eixos e as linhas e relacioná-las às aulas de 
sociologia (contextualizando os conceitos e efetivando a 
participação dos alunos na mudança social). Um exemplo 
é pensar no eixo educação versus a linha alfabetização e, 
justamente com os professores de Português  e/ou Literatura 
ou Redação, desenvolver um projeto de apoio a alfabetização 
ou produção textual da comunidade que seja próxima à escola, 
visando imbuir nos alunos o sentimento de responsabilidade 
social e trabalho comunitário onde poderiam atuar no 

48
Segurança Pública 
e Defesa Social

Planejamento, implementação e avaliação de processos e 
metodologias, dentro de uma compreensão global do conceito de 
segurança pública, visando proporcionar soluções e tratamento de 
problemas relacionados; orientação e assistência jurídica, judiciária, 
psicológica e social à população carcerária e seus familiares; 
assessoria a projetos de educação, saúde e trabalho aos apenados 
e familiares; questão penitenciária; violência; mediação de conflitos; 
atenção a vítimas de crimes violentos; proteção a testemunhas; 
policiamento comunitário.

49
Tecnologia da 
Informação

Desenvolvimento de competência informacional para identiflcar, 
localizar, interpretar, relacionar, analisar, sintetizar, avaliar e comunicar 
informação em fontes impressas ou eletrônicas; inclusão digital.

50
Temas Específicos 
/Desenvolvimento 
Humano

Temas das diversas áreas do conhecimento, especialmente de 
ciências humanas, biológicas, sociais aplicadas, exatas e da terra, 
da saúde, ciências agrárias, engenharias, lingüística, (letras e artes), 
visando a reflexão, discussão, atualização e aperfeiçoamento humano.

51 Terceira Idade

Planejamento, implementação e avaliação de processos de 
atenção (educação, saúde, assistência social, etc), de emancipação e 
inclusão; promoção, defesa e garantia de direitos; desenvolvimento de 
metodologias de intervenção, tendo como objeto enfocado na ação 
pessoas idosas e suas famílias.

52 Turismo

Planejamento e implementação do turismo (ecológico, cultural, 
de lazer, de negócios, religioso, etc) como setor gerador de emprego 
e renda; desenvolvimento de novas tecnologias para avaliações de 
potencial turístico; produção e divulgação de imagens em acordo com 
as especiflcidades culturais das populações locais.

53
Uso de Drogas 
e Dependência 
Química

Prevenção e limitação da incidência e do consumo de drogas; 
tratamento de dependentes; assistência e orientação a usuários de 
drogas; recuperação e reintegração social.
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auxilio da produção textual ou contação de histórias, visando 
ampliar o nível educacional da comunidade e auxiliar por usa 
vez a mobilidade sócio-econômica da comunidade assistida. 
Afinal, os estudos demostram que há uma associação direta 
entre nível educacional e nível de renda.

Nos sites dos programas de pós-graduação em 
sociologia as Linhas de Pesquisa são orientadas 
também por estes eixos temáticos. Consulte e pesquise 
nos sites destes programas e descubra  quais são 
as linhas de pesquisa de cada programa. Também é 
possível identificar os mesmos eixos temáticos nos 
Grupos de Trabalho dos congressos que reúnem os 
profissionais da área que desenvolvem pesquisas em 
torno destes temas. Pesquise sobre os congressos da 
SBS (Sociedade Brasileira de Sociologia) ou do CISO 
(Encontro de Ciências Sociais) e vocês encontrarão 
mesas-redondas e grupos de pesquisa nos mesmos 
eixos. 

Estudos e pesquisas
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4. PERSPECTIVAS 
SOCIOLÓGICAS 
ACERCA DOS 
EIXOS TEMÁTICOS

UNIDADE 4:
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Neste capítulo daremos continuidade, em certa forma, 
a unidade 3 de Projetos Integradores 2, apresentando os 
conceitos sociológicos e debates teóricos relacionados aos 
temas extensionistas, configurados segundo o Plano Nacional 
de Extensão. Entre eles o tópico “cultura” já foi apresentado 
em Projetos Integradores 2, haja vista que tais temas ou 
eixos temáticos são objetos de interesse sociológico. A seguir, 
veremos os principais debates sociológicos acerca destes 
eixos ainda não discutidos e indicativos de procedimentos e 
dinâmicas relacionados às atividades extensionistas. 

A dinâmica de apropriação está na relação entre o debate 
sociológico, necessário para a contextualização dos assuntos 
e o esclarecimento sobre a dinâmica social e sua estrutura 
e a oportunidade configurada por atividades extensionistas 
realizadas a partir destes mesmos temas-eixos, oferecendo 
ao professor de sociologia a chance de vincular uma ação de 
impacto	social	na	comunidade	e	orientar	os	alunos	à	reflexão	
típica do pensamento sociológico. 

4.1. Comunicação

Fig. 01 – A Evolução da Comunicação de Mike Keefe. 27 mar. 
2009. Em tradução livre: “Primeira palavra escrita”, “Tipografia móvel”, 
“Publicação em massa”, “E-mail”, “Twitter”, “140 caracteres, o que 
há mais pra dizer?”.  Fonte: http://colunistas.ig.com.br/metablog/
files/2009/08/evolution_of_communication_twitter.jpg
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A comunicação, antes de ser considerada como 
um conjunto de atividades específicas geralmente 
ligadas à mediação de técnicas,  pode ser 
considerada como uma prática social banal que 
coloca em relações diversos indivíduos no seio de 
uma mesma sociedade. (RIUTORT, 2008, p.754)

Os sistemas de comunicação exercem um importante 
papel no desenvolvimento das sociedades e da cultura. 
Foi a partir da linguagem como sistema comunicacional 
que conseguimos criar sistemas complexos e contínuos de 
comunicação que nos permitiram uma maior integração 
social, uns com os outros, p.ex. 

Nossos sistemas culturais, sociais (normativos) e 
políticos só conseguem se efetivar devido aos processos 
comunicacionais. Por isso a comunicação desempenha 
um papel fundamental na estrutura social dos indivíduos. 
Apesar de  os sistemas de comunicação não serem exclusivos 
da espécie humana, nem o mais complexo – lembrem-se 
que muitos animais se comunicam de formas impossíveis 
de domínio pela espécie humana como os feromônios e 
voos signicos das abelhas ou o elaborado sistema vocal dos 
mamífero aquáticos – nosso sistema é o mais diversificado. 

As linguagens oriundas das falas são tão profícuas quanto 
o número de habitantes no planeta, e sua função supera o 
simples sistema comunicacional entre indivíduos, a partir 
do momento não só da sua versão escrita, quanto de outras 
funcionalidades, não facilmente detectáveis pelo individuo 
comum:

[...] a linguagem exerce outras funções além 
daquela de garantir a compreensão mútua. Em 
primeiro lugar, a linguagem serve, por assim 
dizer, de suporte ao pensamento, na medida em 
que se pode perguntar se uma atividade mental 
sem o enquadramento de uma língua mereceria 
propriamente o nome de pensamento. [...] o 
homem, frequentemente emprega sua língua pra se 
exprimir, isto é, para analisar o que ele sente, sem 
se preocupar demais com as reações dos eventuais 
ouvintes. (MARTINET, 1977, p.39) 
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A linguagem, portanto, constitui-se em um acordo 
cultural de caráter simbólico, pelo qual os membros de um 
grupo estabelecem uma compreensão entre sons e sentidos 
de ação. A vocalização é o elemento primordial do fenômeno 
da linguagem, apesar de termos desenvolvido outros sistemas 
não-vocais como a escrita e a gestualização do corpo como 
agentes comunicacionais. Sem mencionar os sistemas mistos 
como a linguagem de sinais usada por pessoas com deficiência 
auditiva. 

Sabemos, inclusive, que as entonações vocálicas de 
uma determinada linguagem são usadas como elemento de 
particularização cultural e integração social. Os chamados 
sotaques são uma destas expressões. As outras, que se 
constituem de maneira regionalizada, são os vícios de 
linguagem, as frases feitas e os maneirismos da fala. 

Não deixe de consultar um livro muito importante, 
que apresenta o debate sobre os meios corretos de 
falar e as criticas que se dirigem as pessoas que falam 
“errado”, em outros termos, quando as pessoas falam 
diferente, não necessariamente estão falando errado, 
pois é da fala que se origina a linguagem que, por sua 
vez, instrumentaliza a gramática, a ortografia e demais 
mecanismo usados para o desenvolvimento da língua 
culta. 

Leia: BAGNO, Marcos. A língua de Eulália: Novela 
Sociolinguística. São Paulo: Editora Contexto, 1997.

Saiba Mais
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Os mecanismos da fala são muito importantes para a 
sociologia (além da linguística, claro) porque interferem na 
identidade social do individuo – como chegaram a demostrar 
sociólogos famosos como George H. Mead e Erving Goffman, 
entre outros,  com estudos que levarão à chamada Teoria da 
Interação Social. Entretanto, os sistemas comunicacionais 
são muito mais complexos e envolvem outros fenômenos 
além da fala e da linguagem. 

Em principio, os sistemas comunicacionais envolvem 
além da dimensão linguística, uma dimensão física e 
sociocultural. Sua dimensão física é estudada pelo campo das 
telecomunicações, eletrônica, elétrica e até da informática e 
de redes de computador. A dimensão semântica/linguística é 
apropriada pelo campo da linguística e em menor proporção 
pelas ciências sociais. Já o terceiro, sociocultural – como 
o próprio nome diz, tem um foco nas ciências sociais e 
no campo próprio da comunicação social. Esta dimensão 
comunicacional é, essencialmente, uma dimensão midiática. 

A mídia é o meio pelo qual uma informação qualquer 
flui.	É	o	suporte	da	informação,	propriamente,	o	“meio”	pelo	
qual ela se expressa. 

Segundo a classificação do pesquisador alemão Harry 
Pross (apud BAITELLO JUNIOR 2001; 2005) os 
sistemas midiáticos podem ser percebidos através de três 
estágios: primário, secundário e terciário. A comunicação 
ou mídia primária foi a primeira forma de comunicação 
que os indivíduos descobriram. E que forma seria essa? 
Obviamente, o primeiro suporte conhecido pelos humanos 
para se comunicar foi o próprio corpo. Através da mímica e da 
gestualidade o corpo passou a ser um objeto comunicacional 
(midiático) pelo qual nos comunicávamos uns com os 
outros. Até hoje, olhadas, posições das sobrancelhas e lábios 
denunciam nossas intenções e comunicam a plateia uma 
infinidade de ações e sentimentos. 
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Fig.02 – A Ilustração faz referência a uma série estadunidense 
chamada Lie to Me (no Brasil: “Engana-me, se Puder” estrelada  em 
2009). Na série um detetive descobre as mentiras e intenções das pessoas 
apenas observando seus gestos e expressões e aplicando um tipo de análise 
comportamental para identificar, através das expressões, sentimentos 
dos investigados e suspeitos. A referência nos ajuda a perceber como 
a gestualidade do corpo ainda é um mecanismo inferente nas relações 
sociais. Atualmente é possível identificar uma gama ampla de estudos 
antropológicos sobre este fenômeno. Fonte: http://www.mulherzinhas.
com/wp-content/uploads/2013/07/mulherzinhas12.jpg

A mídia secundária é uma ampliação ou externalização 
desta capacidade de usar o corpo como plataforma 
comunicacional. Desenvolvemos meios e técnicas que nos 
permitiram tornar a comunicação mais complexa e dinâmica, 
afinal o corpo e nossos gestos são limitados. Desenvolvemos 
a escrita, a pintura, os adereços, as vestimentas, os objetos de 
decoração que além de utilitários são altamente midiáticos. 
As tatuagens e pinturas corporais são – como a antropologia 
vem demonstrando – instrumentos que apresentam à 
comunidade uma linguagem muda sobre as relações de poder, 
papeis sociais, disponibilidade sexual, patentes e hierarquias. 
Assim como as vestimentas. É pelas roupas que podemos 
perceber padrões econômicos, religiosos e até religiosos.

.
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Fig.03 –  A ilustração apresenta as vestimentas feitas em 
comemoração aos 50 anos da boneca Barbie que foram produzidas pela 
Designer italiana Eliana Lorena só com bonecas de pele morena e negra. 
Na imagem, temos o exemplo da diversidade das vestimentas femininas 
de diversas culturas. O destaque fica para os três tipos principais de trajes 
islâmicos: a Burca (que cobre o corpo todo), o Chador (que cobre o 
corpo mas deixa o rosto de fora) e o Hijab (que é um lenço que cobre 
apenas os cabelos. Pelas vestimentas é possível identificar os status de cada 
uma destas mulheres e comunicar ações e locais ao qual se dirigem. Esta 
é uma das qualidades das mídias secundárias. 

Fonte: http://4.bp.blogspot.com/-X-gdbY7q4fU/Tpynwahk5ZI/
AAAAAAAAAHs/9SbeSlo D1nM/s1600/black-barbie-doll.jpg;  

A mídia terciária “são aqueles meios de comunicação 
que não podem funcionar sem aparelhos tanto do lado do 
emissor quanto do lado do receptor” (PROSS, 1971, p.226 
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apud BAITELLO JUNIOR, 2001, p.04). É um processo 
comunicacional mediada, impreterivelmente, por um aparato 
externo ao corpo. Aparato este de cunho tecnológico. Sem 
a aparelhagem o processo comunicacional, simplesmente, 
não ocorre. A televisão, o radio, a internet, a literatura 
impressa e o cinema são alguns exemplos de mídias terciárias 
que dependem de um mecanismo para serem produzidos e 
consumidos. As mídias primárias e secundarias dependem 
da presença dos indivíduos para estabelecer os processos 
comunicacionais, já a terciária não. Ela desenvolve um sistema 
que permite que o referido processo ocorra na ausência dos 
indivíduos e de forma intermitente. O surgimento deste tipo 
de mídia vai ocasionar um processo muito complexo pelo 
qual a mídia ganha uma dimensão agencial.

Fig.04 – Alguns equipamentos para montar um estudo de radio. A 
mídia terciária tem um grande poder de comunicação, entretanto, só é 
possível produzir e consumir a informação mediados por equipamentos 
tecnológicos. Fonte: http://portalsme.prefeitura.sp.gov.br/Projetos/
ondas/Imagens/material%20p%20radio2.jpg 

A agência midiática sempre esteve na pauta das 
principais discussões sobre os impactos da comunicação (e 
seus produtos) na sociedade. E será este aspecto que levará 
as ciências sociais a se interessarem pela comunicação, 
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estabelecendo os primeiros estudos sobre seus impactos sociais. 
A seguir veremos, de forma inicial, as três primeiras grandes 
abordagens sociológicas sobre o estudo da comunicação: 
o paradigma comunicacional de Harold Lasswell, o duplo 
fluxo	comunicacional	de	Paul	Lazarsfeld	e	a	Teoria	Crítica	da	
Escola de Frankfurt através do conceito de Industria Cultural 
de Theodor Adorno e Max Horkheimer.

PEREZ, Andréa Lissett. Tatuar e ser tatuado: 
Etnografia da Prática contemporânea da Tatuagem”, 
Estúdio: Experience Art Tattoo, Florianópolis, 2003.

MARQUES, Toni. O Brasil Tatuado e Outros Mundos. 
Rio De Janeiro: Rocco, 

Janeiro, 1997. 
MAUSS, Marcel. Sociologia e Antropologia. Madrid: 

Tecnos, 1991. (cap. Sobre as técnicas corporais)

Saiba Mais

Os primeiros estudos de sociologia da comunicação são 
realizados nos Estados Unidos pelo cientista político Harold 
Lasswell da Universidade de Yale. Lasswell foi um dos 
pioneiros no estudo dos efeitos das propagandas na política 
e nas esferas de poder. Seus estudos demostravam que os 
meios de comunicação de massa usam apelos emocionais 
para conquistar a audiência, levando a um processo de 
manipulação pela informação. Isto é, a maneira de veicular 
a informação pode desinformar, ao passo que manipula 
a opinião do indivíduo receptor da informação. Estas 
perspectivas vigoram por muito tempo, levando à percepção 
negativa dos meios de comunicação e ao crescimento da 
perspectiva que considera a dimensão de manipulação 
destes meios sobre a sociedade, bem como a um conjunto 
de ideias conhecidas como “Teoria Hipodérmica”, que 
previa que a audiência receberia integralmente a mensagem, 
quando do contato com os meios.  Entretanto, a sociologia 
discordava destas ideias e circulava uma perspectiva em que 
“a comunicação de massa não tinha a eficácia necessária e 
suficiente para conduzir a uma mudança de atitudes nos 
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receptores; a comunicação de massa agia apenas no interior 
de	 uma	 complexa	 rede	 de	 canais	 possíveis	 de	 influência”.	
(KAPPLER apud BRETON; PROULX, 2006, p.145). 

Lasswell, que inaugurou estes princípios, propõe perceber 
a relação dos indivíduos com a comunicação a partir de uma 
Análise de Conteúdo, afirmando que toda mensagem produz 
efeitos diferentes em cada individuo. Surge assim o chamado 
paradigma comunicacional, onde o pesquisador deve realizar 
os seguintes questionamentos: Quem? Diz o que? Em qual 
canal? Para quem? Com quais efeitos? Tais parâmetros são 
usados até os dias de hoje pela imprensa e relações públicas 
na assessoria de comunicação. É de Lasswell a percepção da 
importância da comunicação na sociedade, ao identificar que 
os meios exercem uma vigilância sobre o território político, 
integra os diversos mecanismos sociais uns com os outros 
e atua na transmissão da herança cultural. (BRETON; 
PROULX, 2006)

A ampliação da percepção sobre os efeitos da 
comunicação na sociedade foi desenvolvida pelo austríaco 
e professor da Universidade de Colúmbia, Paul Lazarsfeld, 
enquanto docente de sociologia, por volta dos anos de 1940. 
Seus estudos visavam identificar quais os efeitos dos meios 
de comunicação de massa – que cresciam naquela década 
– sobre o comportamento dos indivíduos que formavam a 
audiência destes veículos. Ele estuda p. ex., se as propagandas 
veiculadas pelos programas de rádio, realmente, levavam os 
ouvintes a tomar uma ação diferenciada, isto é, consumir os 
produtos. Desenvolvia-se, através deste sociólogo e de sua 
“Sociologia Aplicada”, as bases do que viria a ser chamado de 
Pesquisa de Mercado
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Fig.05 – Na foto o registro dos criadores (Lazarsfeld  é o de óculos) 
da  Lazarsfeld-Stanton Analyzer , uma máquina que registra a reação 
do público à programação da rádio em tempo real. É de Lazarsfeld os 
modelos estatísticos usados até os dias de hoje nas pesquisas quantitativas. 
Fonte: http://www.columbia.edu/cu/lweb/digital/collections/nny/
images/photos/104160_400x270.jpg

Lazarsfeld procurou refutar a Teoria Hipodérmica 
estabelecendo uma nova percepção sobre a relação entre os 
meios e os indivíduos. Através de estudos empíricos, percebeu 
que havia um duplo estágio na relação comunicacional. Ao 
estudar as propagandas políticas durante a campanha de 
eleição de Franklin Roosevelt, percebeu que as campanhas em 
si não mudavam a opinião dos indivíduos, mas sim, as relações 
interpessoais mantidas pelos indivíduos, particularmente, 
o que ele chamou de “Formadores de Opinião” (chefes de 
família, professores, líderes religiosos, líderes comunitários, 
etc), que filtra e recondiciona as mensagens ao público ao qual 
está vinculado . Ele chamou esta nova perspectiva de Two-
step	 flow	 communication	 process	 (Fluxo	 comunicacional	
de	 duplo	 estágio).	 Este	 modelo	 pressupõe	 que	 o	 fluxo	
comunicacional segue duas etapas: as ideias parte do emissor 
até os formadores de opinião e destes para o público.
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ESQUEMA 2 – DIAGRAMA DOS FLUXOS 
COMUNICACIONAIS

Two-step	flow	communication	process

A “Teoria Crítica” foi defendida por Max Horkheimer e 
desenvolvida por vários outros pensadores associados a um 
grupo de intelectuais, que ficou conhecido como “Escola 
de Frankfurt”. Apesar de não acertarem um único corpo 
teórico-metodológico em suas pesquisas para formarem uma 
“Escola”, o grupo conseguiu impor novas discussões sobre 
diversos assuntos, da filosofia da ciência e do conhecimento 
até incursões sobre política, economia, sociologia e arte. Este 
grupo foi o primeiro a defender uma abordagem orientada 
pelo marxismo e se filiar a uma universidade (Universidade 
de Frankfurt) formando, com financiamneto privado, o 
Instituto de Pesquisa Social (Institut für Sozialforschung) em 
1923 (JAY, 1996; KELLNER, 2006a; 2006b; RAY, 2006). 
Um dos maiores destaques na produção teórica do grupo 
ocorrerá quando, devido à 2ª Guerra Mundial – e devido 
à ascedencia judaica da maioria dos integrantes do grupo – 
migram da Alemanha para o EUA e começam a trabalhar na 
Universidade Columbia, a convite do prof. Lazarsfeld. 

Apesar da aproximação com Lazarsfeld, os expoentes 
da Escola de Frankfurt tomam um caminho teórico bem 
diferente. Rejeitam o investimento privado, de caráter 
comercial, na orientação das pesquisas – como ocorria com 
os estudos de Lazarsfeld, e desenvolvem uma das perspectivas 
mais críticas sobre a relação entre mercado, a cultura e meios 
de comunicação. 

È desta relação que surge o conceito de “Indústria 
Cultural”, que se refere ao processo de industrialização 
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mercantil dos bens culturais, mediados pelos meios de 
comunicação de massa. Isto é, a lógica de produção industrial 
do mercado de produção de bens terminou migrando para 
o de produção dos bens culturais, transformando assim a 
cultura em mercadoria. As implicações levam à serialização 
e padronização da cultura e ao desenvvimento de um tipo 
de racionalidade tecnicista voltada para a dominação (com o 
objetivo de obter lucro). E o grande vilão será a mídia:

A função política da cultura de massa equivaleria 
aqui a obter, por meio da manipulação, a certeza 
de que os públicos endossarão o status quo. Além 
disso, a cultura de massa deveria ser denunciada 
na medida em que contribuiria para a perpetuação 
da injustiça social. (HORKHEIMER apud 
BRETON; PROULX, 2006, p.133)

Sua razão de ser e existir é, justamente, vender e veicular 
propagandas, isto é, agir como agente reprodutor de ideias 
dominantes que transformam o público em consumidor.  

Os elementos dessa cultura de massa teriam 
as características de pura mercadoria. Seriam 
produzidos em função de seu valor de troca em 
um mercado, e não por seu valor de uso enquanto 
parte integrante de uma experiência estética 
enraizada na tradição. Objetos de manipulação, 
esses bens culturais seriam impostos ‘de cima’ por 
um sistema industrial de difusão denominado elo 
ethos capitalistas, pelo reinado do fetichismo e pela 
lógica do consumo e do lucro. A indústria oferece 
bens culturais cujos conteúdos se caracterizam por 
seu valor espetacular e pela padronização, pela 
repetição e pela pseudo-individualidade e cuja ‘aura’ 
teria desaparecido sob as pressões da racionalidade 
técnica na era da reprodução mecanizada das obras 
de arte. (BRETON; PROULX, 2006, p.133)

Neste breve e introdutório levantamento sobre a 
sociologia da comunicação é possível identificar que os temas 
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envolvem os veículos de comunicação (jornais, revistas, 
cinema, propagandas, televisão, rádio, impressos, DVDs, 
sítios de internet e histórias em quadrinhos) e seus efeitos, 
diretos e indiretos, sobre o comportamento dos indivíduos 
e o papel da manipulação da informação exercida por estes 
mesmos veículos.
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4.2. Direitos Humanos

Fig.06 – Declaração de Direitos Humanos de Angeli. 2010. Fonte: 
http://aldoadv.files.wordpress.com/2010/02/direitos-humanos-pobresa.
jpg 

O conceito de direitos humanos assenta num 
bem conhecido conjunto de pressupostos, todos 
eles tipicamente ocidentais, designadamente: 
existe uma natureza humana universal que pode 
ser conhecida racionalmente; a natureza humana 
é essencialmente diferente e superior à restante 
realidade; o indivíduo possui uma dignidade 
absoluta e irredutível que tem de ser defendida da 
sociedade ou do Estado; a autonomia do individuo 
exige que a sociedade esteja organizada de forma 
não hierárquica, como soma dos indivíduos livres 
(PANIKKAR, 1984 apud SANTOS, 1997, p.112)
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O estudo sobre o principio universal dos direitos 
humanos sempre esteve em pauta nos estudos sociológicos. 
A organização politica e estatal dos indivíduos  manteve-
se relacionada a uma necessidade de gerenciar a noção de 
justiça, os maus tratos e a legalização das relações entre os 
indivíduos.  Apesar disso, sempre interessou a sociologia, 
a política e antropologia a digressão entre a concepção, 
culturalmente estabelecida em cada cultura, de dignidade 
humana e sua concepção universalizadora de base filosófica. 

A sociologia e seus congêneres sempre estiveram 
envolvidos na luta pelos direitos de minorias, grupos étnicos 
e na denúncia de sistemas de opressão ou em padrões 
de desigualdade social não facilmente percebíveis ou 
institucionalizados pelo Estado ou grupos de poder. 

Os Direitos Humanos se constituíram, a partir de 
1948, como um reconhecimento transnacional dos 
direitos individuais com algumas ressalvas em relação a 
autodeterminação de grupos colonizados. O primeiro 
grande momento na história da humanidade onde houve 
um esforço coletivo para identificar e comungar acerca de 
um principio universal de proteção aos valores tidos como 
humanos foi com a criação da Sociedade das Nações em 
1948. Posteriormente o fato foi consumado efetivamente 
com a Declaração Universal dos Direitos Humanos  adotada 
e proclamada pela Resolução nº 217 da Assembleia Geral das 
Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948.

Antes da criação da Sociedade das Nações, da 
antiguidade clássica até o inicio do século 20, diversos ensaios 
e documentos defendiam, em algum nível, princípios que 
procuravam defender as necessidades humanas, o direito à 
vida humana e princípios de boa convivência entre os povos. 
(Veja Quadro 3).

Uma série de organizações surgiram com o objetivo de 
defender algum dos padrões eleitos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, fiscalizando os países que assinaram o 
protocolo de intenções e buscando garantir seu cumprimento. 



60 Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

QUADRO 03
DOCUMENTOS HISTÓRICOS ANTERIORES À 

CRIAÇÃO DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES 
(ATÉ 1919)

ANO DOCUMENTO 

1780 a. C. Código de Hamurabi

Indeterminado Livro do Êxodo no Antigo Testamento

Indeterminado Provérbios, 25: 21-22

52 a. C. O Tratado das Leis de Cícero

50 d. C. Epístola de São Tiago

120 d. C. Cata de Diogneto

413/426 d. C. A Cidade de Deus de Santo Agostinho

1215 Magna Carta (Magna Charta Libertatum)

1511 Frei Antônio de Montesinos: Sermão do 4º 
domingo do Advento

1548 Carta ao Imperador Carlos I de Bartolomé de 
Las Casas

1550-1551 Réplica final a Juan Ginés de Sepúlveda em 
defesa dos índios de Bartolomé de Las Casas

1625 O Direito da Guerra e da Paz de Hugo Grotius

1628 Petição de Direito 

1679 A Lei de "Habeas Corpus"

1689 A Declaração Inglesa de Direitos

1761 Sobre o Contrato Social (Primeira Versão) 
ou Ensaio Sobre a Forma da República 
Conhecido como Manuscrito de Genebra de 
Jean - Jacques Rousseau

1776 Declaração de direitos do bom povo de 
Virgínia

1787 Constituição dos Estados Unidos da América

1789 Declaração de direitos do homem e do 
cidadão

1791 Declaração dos direitos da mulher e da cidadã

1823 Doutrina Monroe

1848 O Manifesto do Partido Comunista de Karl 
Marx e Friedrich Engels 

1861 Considerações Sobre o Governo 
Representativo de John Stuart Mill

1863 Convenção de Genebra

1864 Convenção da Cruz Vermelha
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1864 Movimento da Cruz Vermelha e a Cruz 
Vermelha brasileira

1909 A Questão Nacional e a Autonomia de Rosa 
Luxemburgo

1918 Declaração dos Direitos do Povo Trabalhador 
e Explorado

1918 A Ditadura do Proletariado de Karl Kautsk

Fonte: Quadro construído com base no banco de dados virtuais 
da Biblioteca Virtual de Direitos Humanos da USP, disponível em: 
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Table/Documentos-
anteriores-%C3%A0-cria%C3%A7%C3%A3o-da-Sociedade-das-
Na%C3%A7%C3%B5es-at%C3%A9-1919/ 

É a partir do sec. XVI que se iniciam os debates 
mais públicos e amplos acerca dos direitos humanos, 
particularmente, devido à descoberta das Américas e dos 
povos indígenas, seguidos de uma série de inovações no 
campo jurídico. Mas será com os trabalhos dos filósofos 
como John Locke, Thomas Hobbes e Jean Jacques Rousseau 
que a as questões relativas aos direitos naturais dos indivíduos 
começam a ser defendidas. A independência dos Estados 
Unidos foi decisiva para a promulgação de documentos 
escritos que defendiam os mesmos princípios, além das 
revoluções	sociais	e	populares	que	afligiram	a	França,	ainda	
no século 18, e a Rússia e o México nas primeiras décadas do 
séc.XX. 
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Fig.07 – Eleanor Roosevelt (primeira dama dos EUA entre 
1933/1945) que se destacou por ser grande defensora dos Direitos 
Humanos em seu país, segurando a Declaração Universal dos 
Direitos Humanos. Fonte: http://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/8/85/Eleanor_Roosevelt_and_Human_Rights_Declaration.
jpg

A atuação das mais variadas organizações acerca dos 
direitos humanos foi cobrindo uma grande diversidade 
de temas e subtemas relacionados, através das denuncias e 
ações de grupos e comitês, especificamente elaborados para 
este fim, secretarias que promovem fiscalizações e políticas 
públicas de ação sobre os mais variados campos: crianças, 
famílias, mulher, trabalho, minorias, índios, negros, emprego, 
educação, meio ambiente, idosos, prisioneiros, entre outros, 
conforme declarações da ONU, listadas a seguir:

 Carta Geral das Nações Unidas
 Tratados Internacionais
 Direito ao Desenvolvimento
 Direito das Crianças
 Direitos da Mulher
 Casamento e Família
 Direito dos Povos Indígenas
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 Direito dos Portadores de Deficiência
 Prevenção contra a Discriminação e Proteção das 

Minorias
 Direito ao Emprego
 Estatuto da Corte Internacional de Justiça
 Direito à Educação
 Meio Ambiente
 Estatuto da Organização Mundial de Turismo
 Refugiados e Asilos Nacionalidades e Apátridas
 Direito à Cultura e a Liberdade de Associação de 

Informação
 Auto-Determinação dos Povos
 Conferência de Cúpula das Nações Unidas
 Direito dos Prisioneiros e Detidos

No Brasil, a Secretaria de Direitos Humanos da 
Presidência da República (SDH/PR), criada em 1977, é o 
órgão que atua na promoção e defesa dos Direitos Humanos  
tendo como atribuições (SDH, 2014):

 Propor políticas e diretrizes que orientem a promoção 
dos direitos humanos, criando ou apoiando projetos, 
programas e ações com tal finalidade;

 Articular parcerias com os poderes Legislativo e 
Judiciário, com os estados e municípios, com a sociedade 
civil e com organizações internacionais para trabalho de 
promoção e defesa dos direitos humanos;

 Coordenar a Política Nacional de Direitos Humanos 
segundo as diretrizes do próprio Programa; 

 Receber e encaminhar informações e denúncias de 
violações de direitos da criança e do adolescente, da pessoa 
com deficiência, da população de Lésbicas, Gays, Bissexuais 
e Travestis e Transexuais) e de todos os grupos sociais 
vulneráveis;

 A SDH/PR atua como Ouvidoria Nacional dos 
Direitos Humanos.

Desta forma, a SDH tem subsecretarias que atuam no 
interesse das pessoas com deficiência (através da Secretaria 
Nacional de Promoção dos Direitos da Pessoa com Deficiência 
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- SNPD), das crianças e adolescentes (através do Conselho 
Tutelar, do Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA e do 
Programa Nacional de Enfrentamento da Violência Sexual 
contra Crianças e Adolescentes - PNEVSCA), da pessoa idosa 
(através do Estatuto do Idoso, e dos Planos de Ação para o 
Enfrentamento da Violência Contra Pessoa Idosa e de Ação 
Internacional para o Envelhecimento), das lésbicas, gays, 
bissexuais, travestis e transexuais (através dos Planos de Ação 
de Enfrentamento à Homofobia);  de assuntos vinculados 
à adoção e sequestros internacionais de crianças; mortos e 
desaparecidos políticos (através da Comissão Especial de 
Direito à Memória e à Verdade) ; no combate às violações 
(de crimes relativos à tortura, do Programa de Proteção às 
Testemunhas Ameaçadas e do resguardo da População de 
Rua) e ao trabalho escravo. 

Além destas ações, o campo dos direitos humanos atua 
também no enfrentamento da violência contra mulher, 
determinado em conferência da ONU de 1993, como crime 
de direitos humanos:  “A violência contra as mulheres é uma 
manifestação de relações de poder historicamente desiguais 
entre homens e mulheres que conduziram a dominação e a 
discriminação contra as mulheres pelos homens e impedem 
o pleno avanço das mulheres...” (DECLARAÇÃO SOBRE 
A ELIMINAÇÃO DA VIOLÊNCIA CONTRA AS 
MULHERES, 1993). Para cumprir com a determinação 
da ONU e a assinatura na Convenção de Belém do Pará 
e na Convenção para Eliminação de Todas as Formas de 
Discriminação contra a Mulher (Cedaw), que o Brasil 
aprovou em 22 de setembro de 2006 a lei Maria da Penha 
tornando crime a violência contra mulher. 
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universais)

 Convenção sobre a Eliminação de Todas as 
Formas de Discriminação contra as Mulheres (http://
direitoshumanos.gddc.pt/3_4/IIIPAG3_4_1.htm )

 Protocolo Opcional à Convenção sobre a 
Eliminação de Todas as Formas de Discriminação contra 
as Mulheres (http://direitoshumanos.gddc.pt/3_4/
IIIPAG3_4_2.htm )

 Convenção n.º 100 da OIT relativa à Igualdade de 
Remuneração entre a Mão-de-obra Masculina e a Mão-
de-obra Feminina em Trabalho de Valor Igual (http://
direitoshumanos.gddc.pt/3_4/IIIPAG3_4_3.htm )

 Convenção sobre os Direitos Políticos das Mulheres 
(http://direitoshumanos.gddc.pt/3_4/IIIPAG3_4_4.htm) 

 Convenção n.º 183 da Organização Internacional 
do Trabalho, Relativa à Revisão da Convenção (Revista) 
sobre a Proteção da Maternidade, 1952 (http://
direitoshumanos.gddc.pt/3_4/IIIPAG3_4_4_A.htm) 

 Declaração sobre a Eliminação da Discriminação 
contra as Mulheres (http://direitoshumanos.gddc.
pt/3_4/IIIPAG3_4_5.htm) 

 Declaração sobre a Protecção de Mulheres e 
Crianças em Situações de Emergência e de Conflito 
Armado (http://direitoshumanos.gddc.pt/3_4/
IIIPAG3_4_6.htm) 

 Declaração sobre a Eliminação da Violência contra 
as Mulheres (http://direitoshumanos.gddc.pt/3_4/
IIIPAG3_4_7.htm) 

 Convenção de Belém do Pará (http://www.cidh.
oas.org/basicos/portugues/m.Belem.do.Para.htm) 

Saiba Mais
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Estatuto da Criança e do Adolescente - ECA (http://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm) 

Estatuto do Idoso (http://www.planalto.gov.br/
ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm) 

Lei Maria da Penha  (http://www.cnj.jus.br/
programas-de-a-a-z/pj-lei-maria-da-penha/lei-maria-
da-penha)

Saiba Mais

Um último ponto relacionado à defesa dos Direitos 
Humanos está no combate à Intolerância Religiosa. A 
Secretaria de Direitos Humanos criou em 2013 o Comitê 
Nacional de Diversidade Religiosa com o objetivo de 
combater a intolerância religiosa e promover o livre exercício 
das práticas religiosas e fomentar o dialogo entre os grupos 
religiosos, evitando assim, práticas de discriminação e crimes 
contra os direitos humanos e “disseminando uma cultura da 
paz, da justiça e do respeito às diferentes crenças e convicções” 
(UM PANORAMA..,, 2013, p.03)

. 
O Brasil é conhecido internacionalmente como 
um país de diversidades e pluralidades em vários 
aspectos, sejam estes culturais, étnicos, religiosos 
ou de sua biodiversidade. E, se, por um lado, o 
Brasil serve como exemplo de nação em que 
convivem em paz diferentes comunidades 
religiosas, por outro, convive com manifestações 
de desrespeito e violação dos direitos dos que 
professam religiões não hegemônicas ou que 
não professam religião alguma. Sabemos que 
há problemas de convivência inter-religiosa na 
sociedade brasileira contemporânea. O país ainda 
tem uma trajetória longa a ser percorrida em busca 
do pleno respeito à liberdade de religião e de culto 
e ao reconhecimento da diversidade religiosa. 
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Percebe-se uma tendência ao não reconhecimento 
da diversidade de religiosidades existentes e 
em expressão em nosso país, especialmente das 
chamadas religiões das minorias, como as de 
matriz africana, indígena ou cigana e de alguns 
imigrantes. (UM PANORAMA..,, 2013, p.01)

O telefone para fazer denuncias contra os direitos 
humanos em todos os níveis (crianças, mulheres, idosos, 
presos, etc), no Brasil é 100. Isso mesmo, basta discar 
1-0-0 de qualquer aparelho. Se preferir use o e-mail 
(disquedenuncia@sdh.gov.br) ou acesse o site (www.
disque100.gov.br). E não se preocupe, toda denuncia é 
sigilosa e 100% confidencial. 

Saiba Mais
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QUADRO 04
DOCUMENTOS HISTÓRICOS INTERNACIONAIS 

DA SOCIEDADE DAS NAÇÕES (1919 A 1945)

ANO DOCUMENTO

1919 Pacto da Sociedade das Nações

1922 Mandato sobre a Palestina

1929 Declaração Internacional dos Direitos do Homem

1930 Protocolo Especial relativo à apátrida

1933 Convenção Internacional relativa à repressão do 
tráfico de mulheres maiores

1941 Carta do Atlântico

1942 Declaração das Nações Unidas

Fonte: Quadro construído com base no banco de dados virtuais 
da Biblioteca Virtual de Direitos Humanos da USP, disponível em 
http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Table/Documentos-
Internac ionai s -da-Sociedade-das-Na%C3%A7%C3%B5es-
1919-a-1945/



69Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

QUADRO 05
ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS 

NA DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS

ANO SÍMBOLO SIGLA NOMENCLATURA 

1
9

4
5

 

ONU
Organização das 
Nações Unidas

1
9

4
9

 

OEI

Organização Ibero-
americana para a 
Educação, Ciência e 
Cultura

1
9

1
9

 

OIT
Organização 
Internacional do 
Trabalho

1
9

4
8

 

OEA
Organização dos 
Estados Americanos

1
9

4
6

 

Justiça Internacional

1
9

4
5

 

UNESCO

Organização das 
Nações Unidas para 
a Educação, Ciência 
e Cultura

1
9

4
5

 

FAO

Organização 
Mundial para a 
Alimentação e 
Agricultura

1
9

6
7

 

WIPO

Organização 
Mundial da 
Propriedade 
Intelectual
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1
9

4
8

 

OMS
Organização 
Mundial da Saúde

1
9

6
1

 

Anistia Internacional

1
9

7
8

 

HRW
Human Rights 
Watch

1
9

0
9

 

NAACP

Associação 
Nacional para o 
Desenvolvimento de 
Pessoas de Cor 

1
9

7
7

 

Centro Simon 
Wiesenthal

QUADRO 06
DOCUMENTOS HISTÓRICOS RELACIONADOS 

AOS DIREITOS HUMANOS NO BRASIL

ANO DOCUMENTO

1850 Lei de Extinção do Tráfico Negreiro no Brasil

1871 Lei do Ventre Livre

1885 Lei dos Sexagenários

1888 Lei Áurea

1951 Lei Afonso Arinos

1985 Lei CAÓ (Carlos Alberto de Oliveira Caó)

1824 Constituição do Império do Brasil

1827 Lei de 15 de outubro de 1827 

1834 Ato adicional de 12 de agosto de 1834 

1891 Constituição Federal de 1891

1932 Código Eleitoral de 1932
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1934 Constituição Federal de 1934

1937 Constituição Federal de 1937

1946 Constituição Federal de 1946

1967 Constituição Federal de 1967

1985 Lei de 1985

1988 Constituição Federal de 1988

1989 Lei de 1989

1977 Emenda Constitucional de 1997

1994
Convenção Interamericana para Prevenir, Punir 
e Erradicar a Violência Contra a Mulher  ou 
"Convenção de Belém do Pará". 

2006 Lei n. 11.340, Lei Maria da Penha

2009
Lei n. 9840 de 28 de setembro de 2009. Dita Lei da 
Ficha Limpa

Fonte: Quadro parcialmente construído com base no banco de dados 
virtuais da Biblioteca Virtual de Direitos Humanos da USP, disponível 
em http://www.direitoshumanos.usp.br/index.php/Table/Documentos-
Hist%C3%B3ricos-Brasileiros/
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1. Leia o trecho a seguir escrito pelo sociólogo 
português Boaventura de Souza Santos e reflita sobre 
os pontos elencados e dialogue  se posicionando em 
relação à seguinte questão: Como superar o debate entre 
o Universalismo (onde se baseia os Direitos Humanos) e 
o Relativismo Cultural?

“Todas as culturas são relativas, mas o relativismo 
cultural, enquanto atitude filosófica, é incorreto. Todas as 
culturas aspiram a preocupações e valores universais, 
mas o universalismo cultural, enquanto atitude filosófica, 
é incorreto. Contra o universalismo, há que propor 
diálogos interculturais sobre preocupações isomórficas. 
Contra o relativismo, há que desenvolver critérios 
políticos para distinguir política progressista de política 
conservadora, capacitação de desarme, emancipação de 
regulação.” (SANTOS, 1997, p.114)

2. Todas as culturas possuem concepções de 
dignidade humana e as concebem em termos de direitos 
humanos? Explique os limites de um e de outro.

Exercício de Aprendizagem
a
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DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS 

HUMANOS

Considerando que o reconhecimento da dignidade 
inerente a todos os membros da família humana e de 
seus direitos iguais e inalienáveis é o fundamento da 
liberdade, da justiça e da paz no mundo, 

Considerando que o desprezo e o desrespeito 
pelos direitos humanos resultam em atos bárbaros que 
ultrajam a consciência da humanidade e que o advento 
de um mundo em que os homens gozem de liberdade 
de palavra, de crença e da liberdade de viverem a salvo 
do temor e da necessidade foi proclamado como a mais 
alta aspiração do homem comum,  

Considerando essencial que os direitos humanos 
sejam protegidos pelo Estado de Direito, para que o 
homem não seja compelido, como último recurso, à 
rebelião contra a tirania e a opressão,

Considerando essencial promover o desenvolvimento 
de relações amistosas entre as nações,  

Considerando que os povos das Nações Unidas 
reafirmaram, na Carta, sua fé nos direitos humanos 
fundamentais, na dignidade e no valor da pessoa humana 
e na igualdade de direitos dos homens e das mulheres, e 
que decidiram promover o progresso social e melhores 
condições de vida em uma liberdade mais ampla,

Considerando que os Estados-Membros se 
comprometeram a promover, em cooperação com 
as Nações Unidas, o respeito universal aos direitos 
humanos e liberdades fundamentais e a observância 
desses direitos e liberdades,

Considerando que uma compreensão comum 
desses direitos e liberdades é da mais alta importância 
para o pleno cumprimento desse compromisso,

Leitura Complementar
a
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A Assembléia Geral proclama:

A presente Declaração Universal dos Direitos 
Humanos como o ideal comum a ser atingido por todos 
os povos e todas as nações, com o objetivo de que cada 
indivíduo e cada órgão da sociedade, tendo sempre em 
mente esta Declaração, se esforce, através do ensino e 
da educação, por promover o respeito a esses direitos 
e liberdades, e, pela adoção de medidas progressivas 
de caráter nacional e internacional, por assegurar o seu 
reconhecimento e a sua observância universal e efetiva, 
tanto entre os povos dos próprios Estados-Membros, 
quanto entre os povos dos territórios sob sua jurisdição.

Artigo 1º
Todas as pessoas nascem livres e iguais em 

dignidade e direitos. São dotadas de razão e consciência 
e devem agir em relação umas às outras com espírito de 
fraternidade.

Artigo2º
Toda pessoa tem capacidade para gozar os direitos 

e as liberdades estabelecidas nesta Declaração, sem 
distinção de qualquer espécie, seja de raça, cor, sexo, 
língua, religião, opinião política ou de outra natureza, 
origem nacional ou social, riqueza, nascimento, ou 
qualquer outra condição.

Não será tampouco feita qualquer distinção fundada 
na condição política, jurídica ou internacional do país ou 
território a que pertença uma pessoa, quer se trate de um 
território independente, sob tutela, sem governo próprio, 
quer sujeito a qualquer outra limitação de soberania.

Artigo 3º
Toda pessoa tem direito à vida, à liberdade e à 

segurança pessoal.

Artigo 4º
Ninguém será mantido em escravidão ou servidão; 
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a escravidão e o tráfico de escravos serão proibidos em 
todas as suas formas.

Artigo 5º
Ninguém será submetido à tortura, nem a tratamento 

ou castigo cruel, desumano ou degradante.

Artigo 6º
Toda pessoa tem o direito de ser, em todos os 

lugares, reconhecida como pessoa perante a lei.

Artigo 7º
Todos são iguais perante a lei e têm direito, sem 

qualquer distinção, a igual proteção da lei. Todos têm 
direito a igual proteção contra qualquer discriminação 
que viole a presente Declaração e contra qualquer 
incitamento a tal discriminação.

Artigo 8º
Toda pessoa tem direito a receber dos tribunais 

nacionais competentes remédio efetivo para os atos 
que violem os direitos fundamentais que lhe sejam 
reconhecidos pela constituição ou pela lei.

Artigo 9º
Ninguém será arbitrariamente preso, detido ou 

exilado.

Artigo 10
Toda pessoa tem direito, em plena igualdade, a 

uma audiência justa e pública por parte de um tribunal 
independente e imparcial, para decidir sobre seus 
direitos e deveres ou do fundamento de qualquer 
acusação criminal contra ele.

Artigo 11
§1.     Toda pessoa acusada de um ato delituoso 

tem o direito de ser presumida inocente até que a sua 
culpabilidade tenha sido provada de acordo com a lei, em 
julgamento público no qual lhe tenham sido asseguradas 
todas as garantias necessárias à sua defesa.
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§2.     Ninguém poderá ser culpado por qualquer ação 
ou omissão que, no momento, não constituíam delito 
perante o direito nacional ou internacional. Tampouco 
será imposta pena mais forte do que aquela que, no 
momento da prática, era aplicável ao ato delituoso.

Artigo 12
Ninguém será sujeito a interferências na sua 

vida privada, na sua família, no seu lar ou na sua 
correspondência, nem a ataques à sua honra e reputação. 
Toda pessoa tem direito à proteção da lei contra tais 
interferências ou ataques.

Artigo13
§1.     Toda pessoa tem direito à liberdade de 

locomoção e residência dentro das fronteiras de cada 
Estado.

§2.     Toda pessoa tem o direito de deixar qualquer 
país, inclusive o próprio, e a este regressar.

Artigo 14
§1.     Toda pessoa, vítima de perseguição, tem o 

direito de procurar e de gozar asilo em outros países.
§2.     Este direito não pode ser invocado em caso 

de perseguição legitimamente motivada por crimes de 
direito comum ou por atos contrários aos propósitos e 
princípios das Nações Unidas.

Artigo 15
§1.     Toda pessoa tem direito a uma nacionalidade.
§2.     Ninguém será arbitrariamente privado de sua 

nacionalidade, nem do direito de mudar de nacionalidade.

Artigo 16
 Os homens e mulheres de maior idade, sem qualquer 

restrição de raça, nacionalidade ou religião, têm o direito 
de contrair matrimônio e fundar uma família. Gozam de 
iguais direitos em relação ao casamento, sua duração e 
sua dissolução.
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§1.     O casamento não será válido senão como o 
livre e pleno consentimento dos nubentes.

§2.     A família é o núcleo natural e fundamental da 
sociedade e tem direito à proteção da sociedade e do 
Estado.

Artigo 17
§1.     Toda pessoa tem direito à propriedade, só ou 

em sociedade com outros.
§2.     Ninguém será arbitrariamente privado de sua 

propriedade.

Artigo 18
Toda pessoa tem direito à liberdade de pensamento, 

consciência e religião; este direito inclui a liberdade de 
mudar de religião ou crença e a liberdade de manifestar 
essa religião ou crença, pelo ensino, pela prática, pelo 
culto e pela observância, isolada ou coletivamente, em 
público ou em particular.

Artigo 19
Toda pessoa tem direito à liberdade de opinião 

e expressão; este direito inclui a liberdade de, sem 
interferência, ter opiniões e de procurar, receber e 
transmitir informações e idéias por quaisquer meios e 
independentemente de fronteiras.

Artigo 20
§1.     Toda pessoa tem direito à liberdade de reunião 

e associação pacíficas.
§2.     Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de 

uma associação.

Artigo 21
§1.     Toda pessoa tem o direito de tomar parte no 

governo de seu país, diretamente ou por intermédio de 
representantes livremente escolhidos.

§2.     Toda pessoa tem igual direito de acesso ao 
serviço público do seu país.

§3.     A vontade do povo será a base da autoridade 
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do governo; esta vontade será expressa em eleições 
periódicas e legítimas, por sufrágio universal, por 
voto secreto ou processo equivalente que assegure a 
liberdade de voto.

Artigo 22
Toda pessoa, como membro da sociedade, tem 

direito à segurança social e à realização, pelo esforço 
nacional, pela cooperação internacional de acordo 
com a organização e recursos de cada Estado, dos 
direitos econômicos, sociais e culturais indispensáveis 
à sua dignidade e ao livre desenvolvimento da sua 
personalidade.

Artigo 23
§1.     Toda pessoa tem direito ao trabalho, à livre 

escolha de emprego, a condições justas e favoráveis de 
trabalho e à proteção contra o desemprego.

§2.     Toda pessoa, sem qualquer distinção, tem 
direito a igual remuneração por igual trabalho.

§3.     Toda pessoa que trabalha tem direito a uma 
remuneração justa e satisfatória, que lhe assegure, 
assim como à sua família, uma existência compatível 
com a dignidade humana, e a que se acrescentarão, se 
necessário, outros meios de proteção social.

§4.     Toda pessoa tem direito a organizar sindicatos 
e a neles ingressar para a proteção de seus interesses.

Artigo 24
Toda pessoa tem direito a repouso e lazer, inclusive 

a limitação razoável das horas de trabalho e a férias 
periódicas remuneradas.

Artigo 25
§1.     Toda pessoa tem direito a um padrão de vida 

capaz de assegurar a si e a sua família saúde e bem-estar, 
inclusive alimentação, vestuário, habitação, cuidados 
médicos e os serviços sociais indispensáveis, e direito 
à segurança em caso de desemprego, doença, invalidez, 
viuvez, velhice ou outros casos de perda dos meios de 
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subsistência em circunstâncias fora de seu controle.
§2.     A maternidade e a infância têm direito a 

cuidados e assistência especiais. Todas as crianças, 
nascidas dentro ou fora de matrimônio, gozarão da 
mesma proteção social.

Artigo 26
§1.     Toda pessoa tem direito à instrução. A instrução 

será gratuita, pelo menos nos graus elementares e 
fundamentais. A instrução elementar será obrigatória. 
A instrução técnico-profissional será acessível a todos, 
bem como a instrução superior, esta baseada no mérito.

§2.     A instrução será orientada no sentido do 
pleno desenvolvimento da personalidade humana e do 
fortalecimento do respeito pelos direitos humanos e 
pelas liberdades fundamentais. A instrução promoverá 
a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as 
nações e grupos raciais ou religiosos, e coadjuvará as 
atividades das Nações Unidas em prol da manutenção 
da paz.

§3.     Os pais têm prioridade de direito na escolha do 
gênero de instrução que será ministrada a seus filhos.

Artigo 27
§1.     Toda pessoa tem o direito de participar 

livremente da vida cultural da comunidade, de fruir as 
artes e de participar do processo científico e de seus 
benefícios.

§2.     Toda pessoa tem direito à proteção dos 
interesses morais e materiais decorrentes de qualquer 
produção científica, literária ou artística da qual seja 
autor.

Artigo 28
 Toda pessoa tem direito a uma ordem social 

e internacional em que os direitos e liberdades 
estabelecidos na presente Declaração possam ser 
plenamente realizados.

Artigo 29
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§1.     Toda pessoa tem deveres para com a 
comunidade, em que o livre e pleno desenvolvimento de 
sua personalidade é possível.

§2.     No exercício de seus direitos e liberdades, toda 
pessoa estará sujeita apenas às limitações determinadas 
por lei, exclusivamente com o fim de assegurar o devido 
reconhecimento e respeito dos direitos e liberdades de 
outrem e de satisfazer às justas exigências da moral, 
da ordem pública e do bem-estar de uma sociedade 
democrática.

§3.     Esses direitos e liberdades não podem, em 
hipótese alguma, ser exercidos contrariamente aos 
propósitos e princípios das Nações Unidas.

Artigo 30
Nenhuma disposição da presente Declaração pode 

ser interpretada como o reconhecimento a qualquer 
Estado, grupo ou pessoa, do direito de exercer qualquer 
atividade ou praticar qualquer ato destinado à destruição 
de quaisquer dos direitos e liberdades aqui estabelecidos.

4.3.  Educação

Fig.08 – Charge “Evolução da Educação” de Emanuel Chaunu. 
Fonte: http://www.portalfiel.com.br/uploads/charge/313b7444ad58bfc
f2a3861841dc72ef1.jpg 
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A escola é igualmente o resultado de um conjunto 
de projetos edificados principalmente pelo Estado, 
que visam editar normas sociais e impô-las quando 
o individuo é considerado mais maleável: da 
formação do cidadão à necessidade de preparar 
para a vida ativa, a escola se vê  envolta em objetivos 
que transbordam e muito a simples transmissão 
de saberes. Trata-se então de se interrogar sobre 
os julgamentos históricos, sociais, ideológicos dos 
quais a escola está investida e de compreender 
de que maneira esses julgamentos podem afetar 
os atores da escola no cotidiano dos alunos, 
estudantes, educadores, professores...(RIUTORT, 
2008, p.448)

A educação sempre foi um objeto de interesse da 
sociologia. Da filosofia social passando pelos estudos pioneiros 
(DURKHEIM, 1995; 2008; 2011) o campo educacional 
sempre despertou o interesse da análise sociológica. Este 
interesse, obviamente, é resultante do tipo de impacto que 
a educação (e o sistema educacional) desempenha sobre os 
indivíduos e a própria sociedade. E que impactos são estes?

Primeiro, seu papel incisivo sobre a socialização. Os 
indivíduos, retirados da educação doméstica/familiar, são 
ressocializados por uma instituição, seguindo princípios 
eleitos pelo Estado que determinam os saberes e os padrões 
comportamentais aos quais devem ser direcionados os 
educandos. 

Segundo, a escola (e o cumprimento dos níveis educacionais 
formais) exerce papel decisivo no desenvolvimento social 
e econômico da população. O nível de instrução formal 
tem correlação ascendente com o status econômico dos 
indivíduos. Isto é, em outros termos, quanto maior for a 
qualificação educacional do indivíduo, estatisticamente, 
maior será seu salário. Em termos sociológicos dizemos que 
a educação é uma variável que interfere significativamente na 
mobilidade social dos indivíduos.  

Em terceiro aspecto, a escola desperta um fenômeno 
bem interessante: a dicotomia da desigualdade. Seu 
surgimento e apropriação pelo Estado – retirando da religião 
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a responsabilidade pela educação – visava, sobretudo, 
ampliar o acesso à informação e diminuir os padrões de 
desigualdades sociais, tradicionalmente instauradas pelo 
processo educacional religioso. Entretanto, muitos estudos 
(BOUDON, 1981; BOURDIEU; PASSERON, 1998; 
2013) já observaram que a democratização e a laicização da 
educação não acabou com a desigualdade, apenas promoveu 
uma reorganização dos padrões de desigualdade, mesmo 
com a ampliação da escolarização. Ocorre, na verdade, uma 
“transposição dos distanciamentos, já que a ampla difusão dos 
títulos escolares provocou, por sua vez, certa desvalorização 
desses mesmos títulos.” (RIUTORT, 2008, p.463)

Na era moderna, a educação e as qualificações 
transformaram-se em um importante trampolim 
para oportunidades de emprego e carreiras. As 
escolas e as universidades não apenas servem 
para ampliar a mente e os horizontes das pessoas, 
como também devem preparar novas gerações 
de cidadãos para participarem a vida econômica. 
(GIDDENS, 2005, p.396)

É com estes objetivos que o Estado define os conteúdos 
e o currículo de todos os níveis de formação, tomando como 
base o perfil econômico do país e seus projetos politico-
pedagógicos. Em todo o planeta há sistemas diferenciados 
de ensino, basicamente divididos em ensino público e 
privado, sem correlação significativa em relação à qualidade 
do ensino. E também, modalidades de ensino que vão do 
ensino presencial, escolar ou doméstico ao ensino à distância. 
O surgimento destas modalidades e da grande oferta de 
possiblidades de acesso educacional estão relacionados às 
necessidades sociais de capacitação da população (pressionadas 
pelos padrões ocidentais de globalização e princípios morais 
de isonomia). 
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Certamente você deve se recordar dos conteúdos 

acessados na disciplina de “Introdução à Educação 
a Distancia” que o ensino à distância não é algo 
novo surgido com as tecnologias da informação e 
comunicação (as TICs). Há registros de práticas de 
ensino à distancia desde o sec. XVII com aulas por 
correspondência e mediadas por publicações em jornais. 
E é no sec. XIX que temos a primeira escola oficial de 
ensino por correspondência na Inglaterra. No Brasil já 
em 1902 temos iniciativas semelhantes do ensino por 
correspondência. E a grande certeza é que as práticas 
de ensino sempre tiveram uma estreita relação com os 
veículos de comunicação e os aparatos tecnológicos 
de cada período (das cartas e do jornal, passando pelo 
telefone e a televisão, o vídeo (VHS), CD e os DVDs até a 
internet e a telefonia móvel. 

Saiba Mais

Alguns estudos sociológicos clássicos apresentam 
abordagens singulares sobre o fenômeno educacional de 
Durkheim, que enfatiza o papel socializador da escola e 
os efeitos da coerção institucional sobre os indivíduos, a 
necessidade de autoridade dos professores e da laicidade na 
gerência e composição das escolas, que dará corpo ao que 
passará a ser chamado de ensino tradicional no Brasil. A 
grande descoberta de Durkheim é relacionar a estrutura da 
escola à estrutura da sociedade que a hospeda, revelando um 
tipo de imbricamento casuístico entre ambos. (DURKHEIM, 
1995; 2008; 2011

No debate entre educação e desigualdade, alguns estudos 
perceberam que havia uma correlação significativa entre a 
origem social do aluno e a frequência do seu sucesso escolar. 
Isto é, crianças de origem social mais baixa tendem a ter uma 
maior dificuldade com o processo educacional formal do que 
aquelas oriundas de classe média, p.ex. Inicialmente, o senso 
comum apontaria para uma deficiência cognitiva, mas um 
sociólogo chamado Basil Bernstein (1975) desenvolveu uma 
teoria relacionada aos códigos de linguagem:
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O modo de falar das crianças pertencentes às 
classes trabalhadoras, afirma Bernstein, representa 
um código restrito – uma forma de utilizar a 
linguagem que contém muitas suposições não-
declaradas, que os falantes esperam que os outros 
reconheçam. Um código restrito é uma espécie de 
discursos vinculado ao seu próprio cenário cultural.  
[...] [já] as crianças de classe média, em contraste, 
envolve a aquisição de um código elaborado – 
um estilo de discurso em que os significados das 
palavras podem ser individualizados para satisfazer 
as demandas de situações específicas. [...] [estas] 
crianças conseguem fazer generalizações e expressar 
ideias abstratas com maior facilidade. (GIDDENS, 
2005, p.412)

Bernstein percebeu que “crianças de origem diversas 
desenvolvem códigos diferentes, ou tipos de fala, na fase 
inicial da vida, as quais afetam suas experiências posteriores 
na escola” (GIDDENS, 2005, p.412). As diferenças entre o 
uso de códigos restritos e códigos elaborados é decisivo na 
administração das exigências da educação formal (em relação 
a capacidade de formular questões adequadas ou ter uma 
compressão de suas respostas, devido à natureza acadêmica 
do ensino formal). (GIDDENS, 2005) 

Não se trata de relacionar os tipos de código a 
uma linguagem inferior ou errada (ou vice-versa), mas 
de reconhecer que sua estrutura cultural interfere no 
aprendizado. Em outros termos, a escola tende a adotar 
um ambiente cultural que privilegia os alunos oriundos da 
classe média e dificulta os de classes operarias ou populares. 
Esta adoção está relacionada  a uma perspectiva que valoriza 
determinados padrões culturais em detrimento de outros 
(reconhecidamente mais populares). 

Uma perspectiva mais polêmica surge no trabalho 
de Ivan Illich (1973). Segundo este crítico, a escola “tem 
quatro tarefas básicas: o cuidado custodial, a distribuição dos 
indivíduos em papeis ocupacionais, o aprendizado dos valores 
dominantes e a aquisição de habilidades e conhecimentos 
que sejam socialmente aprovados.” (GIDDENS, 2005, 
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p.413). Illich denuncia que as escolas terminam provocando, 
no estudante, um consumo passivo, aceitando a ordem social 
sem questionamento através de um “Currículo Oculto”, um 
sistema de organização e seleção dos procedimentos escolares 
que levam o aluno a concluir que ele precisa saber qual é o 
seu lugar na ordem social e cumprir com a expectativa de 
comportamento.   

O conceito da escola como agente reprodutor dos valores 
sociais tornou-se frequente na sociologia. (Que foi iniciado lá 
em Durkheim e acentuado por Bernstein e Illich é ampliado 
por novos estudos que se destacaram até o presente momento, 
através das obras de Pierre Bourdieu e Jean-Claude Passeron 
(2008; 2013) “A Reprodução” e “Os Herdeiros”).

A reprodução cultural refere-se às formas pelas 
quais as escolas, juntamente com outras instituições 
sociais, ajudam a perpetuar desigualdades 
econômicas e sociais ao longo das gerações. O 
conceito direciona nossa atenção aos meios pelos 
quais as escolas, através do currículo oculto,  
influenciam	 o	 aprendizado	 de	 valores	 culturais	 e	
nas visões selecionadas nos primeiros anos da vida; 
quando as crianças deixam a escola, essas variações 
têm o efeito de limitar as oportunidades de 
algumas crianças ao mesmo tempo que facilitam as 
de outras.(GIDDENS, 2005, p.413).

Segundo Bourdieu e Passeron (2008; 2013) a escola 
exerce uma violência simbólica sobre o estudante ao legitimar 
a cultura dominante e ordem social estabelecida e, ao mesmo 
tempo, desvalorizar os padrões locais e estilos de vida destes 
mesmos estudantes. Trata-se, segundo a critica destes autores, 
de uma simulação de democratização e de efeito de histerese, 
pelo qual a hierarquia é redistribuída, falsamente, levando o 
aluno a ter a impressão que poderá modificar seu status social 
de origem (desenvolver a mobilidade social), mas pelo fracasso 
por inadequação, retoma a sua posição original, fazendo-o 
crer que esta ambientação foi determinada individualmente 
e	não	pela	 reprodução	 social	 infligida	pela	 sua	custódia	na	
escola.  
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1. Meninos e meninas, estatisticamente, têm 
desempenhos diferentes na educação. As mulheres (em 
todos os níveis de ensino) possuem um maior sucesso 
escolar. Como é possível explicar esta situação?  E se 
as mulheres sempre superam os homens na educação, 
porque os índices de empregabilidade e salário 
continuam menores do que entre os homens?

Exercício de Aprendizagem
a

 Aspectos positivos e negativos da socialização 
escolar;

 Relações de poder dentro da escola;
 Violência e Bullyng na Escola;
 A presença da família na escola;
 Ensino integral vs. Ensino por turno;
 Novas modalidades de ensino;
 Educação e Mobilidade Social;
 Educação e Profissão: ensino profissional, técnico 

ou cientifico?; 
 Fracasso Escolar: de quem é a culpa?;
 O Paradoxo de Anderson e a desvalorização da 

diplomação crescente.

Para Examinar
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4.4.  Meio Ambiente

Fig.09 – “Código Florestal” de Lute. Fonte: http://blogterralivre.files.
wordpress.com/2011/12/opit-16112011_charge.jpg?w=400&h=242

O crescimento e desenvolvimento da humanidade 
sempre esteve associado com o consumo dos meios naturais 
e sempre ocasionou problemas ambientais, em algum nível. 
A agricultura não ocorre sem o desmatamento e a retirada e 
desvio	de	águas	fluviais	ou	dos	aquíferos	naturais.	O	consumo	
de	madeira	leva	ao	desflorestamento,	erosão,	assoreação	dos	
rios e desertificação. Nosso consumo alimentar e social leva a 
uma produção massiva de lixo. E a taxa de reciclagem do lixo 
ou descarte não coaduna com a taxa de produção, levando à 
poluição generalizada.

O desenvolvimento da indústria moderna só piorou 
cada	 uma	 destas	 etapas.	 Refletir	 sobre	 o	 desgaste	 do	meio	
ambiente provocado pelas ações humanas, hoje é vital para a 
sobrevida da própria humanidade no planeta. Hoje falamos 
em educação ambiental e ecologia como antigamente se falava 
em alfabetização. Entender esta relação de sobrevivência e 
os princípios da subsistência são determinantes para o bom 
andamento da sociedade humana no planeta. 

Basicamente o debate sobre a questão ambiental identifica 
dois pontos gerais: a questão da poluição e do esgotamento 
dos recursos naturais (GIDDENS, 2005). A poluição do 
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meio ambiente e decorrente dos resíduos (aquilo que sobre 
ou e resultante da fabricação ou consumo de determinado 
material). Os resíduos descartados ou não recolhidos são 
comumente chamados de lixo.  

O que nós chamamos de lixo é formado, em sua grande 
parte, por resíduos sólidos, que segundo a ABNT, são:

Resíduos nos estados sólido e semi-sólido, que 
resultam de atividades de origem industrial, 
doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição. Ficam incluídos nesta 
definição os lodos provenientes de sistemas 
de tratamento de água, aqueles gerados em 
equipamentos e instalações de controle de 
poluição, bem como determinados líquidos cujas 
particularidades tornem inviável o seu lançamento 
na rede pública de esgotos ou corpos de água, ou 
exijam para isso soluções técnica e economicamente 
inviáveis em face à melhor tecnologia disponível. 
(NBR10004, 2004, p. 01)

Os principais resíduos poluentes são os sólidos (Veja o 
quadro 7), mas há resíduos que poluem o ar e a água e não 
são sólidos. 

O ar é poluído pela emissão de gases tóxicos para a 
respiração ou que atuam na desintegração da camada de 
ozônio que protege a terra dos raios solares. Os grandes vilões 
neste campo são as indústrias, os veículos automotivos e os 
pecuaristas. As fábricas e indústrias emitem uma quantidade 
muito grande de gases tóxicos resultantes das queimas 
e processos químicos de fabricação (dos produtos mais 
diversos). Os gases dos veículos automotivos – resultantes da 
queima dos combustíveis fósseis – são ainda mais perigosos, 
pois além de serem tóxicos à humanidade atuam sobre as 
camadas da atmosfera ocasionando, o Efeito Estufa, a 
corrosão da camada de ozônio e as precipitações de chuvas 
ácidas, prejudicando todo o ecossistema do planeta. Os 
pecuaristas investem em grandes rebanhos que, devido ao 
processo digestivo dos animais, acabam elevando a emissão 
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de gás metano (CH4) e do Óxido Nitroso (N2O) devido, 
pasmem,	aos	arrotos	e	a	flatulência	excessiva	dos	rebanhos.	

Os ruminantes são responsáveis pela emissão de 
diversos gases: Metano, Óxido Nitroso e Amônia.

O gás metano (CH4) possui um poder de aquecimento 
23 vezes maior que o do gás CO2. Já o óxido nitroso 
(N2O),  tem 296 vezes maior poder de aquecimento 
que o CO2. Estes dados fizeram a FAO - Organização 
Mundial para a Alimentação e Agricultura, afirmar que a 
pecuária contribui muito mais para o efeito estufa que os 
veículos automotivos. 

Os ruminantes são responsáveis pela emissão de 
64% da amônia na atmosfera, que é responsável pelo 
fenômeno da chuva ácida.

Saiba Mais

Fig.10 – Charge sobre a culpa dos bovinos no efeito estufa. Fonte: 
Retirado e adaptado do blog de Irece Seven (http://ireceseven.blogspot.
com.br/2011_09_01_archive.html) 
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Os resíduos líquidos e sólidos também atuam na poluição 
da água. Até o presente momento, a população humana não 
conseguiu desenvolver um meio mais eficiente de escoar 
resíduos, senão através do meio aquático. A água é usada 
desde o inicio dos tempos como veículo de limpeza e meio 
para conduzir os mais variados tipos de resíduos e dejetos. 
O despejo dos resíduos industriais e urbanos nos rios, mares 
e oceanos sempre colocou em risco o ecossistema marinho. 
Além dos agentes químicos tóxicos oriundos das plantações 
com o uso de pesticidas e dos resíduos das fábricas, as aguas 
são suscetíveis à contaminação pelo esgoto humano. Nossos 
excrementos são altamente poluentes e ocasionam uma 
infinidade de doenças. Atualmente o índice de saneamento 
e tratamento dos esgotos é muito baixo, mesmo em países 
desenvolvidos. Práticas culturais domésticas também 
aumentam o fator de poluição das águas. Resíduos de óleo 
e gordura animal decorrentes do preparo de alimentos 
domésticos são escoados pelos ralos e são grandes agentes 
poluentes. 

As emissões de gases de efeito estufa ocorrem 
praticamente em todas as atividades humanas e setores 
da economia: na agricultura, por meio da preparação 
da terra para plantio e aplicação de fertilizantes; na 
pecuária, por meio do tratamento de dejetos animais 
e pela fermentação entérica do gado; no transporte, 
pelo uso de combustíveis fósseis, como gasolina e 
gás natural; no tratamento dos resíduos sólidos, pela 
forma como o lixo é tratado e disposto; nas florestas, 
pelo desmatamento e degradação de florestas; e nas 
indústrias, pelos processos de produção, como cimento, 
alumínio, ferro e aço, por exemplo.

GASES DE EFEITO ESTUFA
Há quatro principais gases de efeito estufa (GEE), 

além de duas famílias de gases, regulados pelo Protocolo 
de Quioto:

 O DIÓXIDO DE CARBONO (CO2) é o mais

Saiba Mais
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abundante dos GEE, sendo emitido como resultado 
de inúmeras atividades humanas como, por exemplo, por 
meio do uso de combustíveis fósseis (petróleo, carvão 
e gás natural) e também com a mudança no uso da 
terra. A quantidade de dióxido de carbono na atmosfera 
aumentou 35% desde a era industrial, e este aumento 
deve-se a atividades humanas, principalmente pela 
queima de combustíveis fósseis e remoção de florestas. 
O CO2 é utilizado como referência para classificar o 
poder de aquecimento global dos demais gases de 
efeito estufa;

 O GÁS METANO (CH4) é produzido pela 
decomposição da matéria orgânica, sendo encontrado 
geralmente em aterros sanitários, lixões e reservatórios 
de hidrelétricas (em maior ou menor grau, dependendo 
do uso da terra anterior à construção do reservatório) 
e também pela criação de gado e cultivo de arroz. Com 
poder de aquecimento global 21 vezes maior que o 
dióxido de carbono;

 O ÓXIDO NITROSO (N2O) cujas emissões resultam, 
entre outros, do tratamento de dejetos animais, do uso 
de fertilizantes, da queima de combustíveis fósseis e 
de alguns processos industriais, possui um poder de 
aquecimento global 310 vezes maior que o CO2;

 O HEXAFLUORETO DE ENXOFRE (SF6) é utilizado 
principalmente como isolante térmico e condutor de 
calor; gás com o maior poder de aquecimento, é 23.900 
vezes mais ativo no efeito estufa do que o CO2;

 O HIDROFLUORCARBONOS (HFCs), utilizados 
como substitutos dos clorofluorcarbonos (CFCs) em 
aerossóis e refrigeradores; não agridem a camada de 
ozônio, mas têm, em geral, alto potencial de aquecimento 
global (variando entre 140 e 11.700);

 Os PERFLUORCARBONOS (PFCs) são utilizados 



92 Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

QUADRO 07
TIPOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS QUANTO A ORIGEM

ORIGEM DESCRIÇÃO 

Resíduo 
Hospitalar 

Qualquer resto proveniente de hospitais 
e serviços de saúde como prontos-socorros, 
enfermarias, laboratórios de análises clínicas, 
farmácias, etc.. Geralmente é constituído de 
seringas, agulhas, curativos e outros materiais que 
podem apresentar algum tipo de contaminação por 
agentes patogênicos (causadores de doenças);

Resíduo 
Domiciliar

São aqueles gerados nas residências e sua 
composição é bastante variável sendo influenciada 
por fatores como localização geográfica e renda 
familiar. Porém, nesse tipo de resíduo podem ser 
encontrados restos de alimentos, resíduos sanitários 
(papel higiênico, por exemplo), papel, plástico, vidro, 
etc. Atenção: alguns produtos que utilizamos e 
descartamos em casa são considerados perigosos 
e devem ter uma destinação diferente dos demais, 
preferencialmente para locais destinados a resíduos 
perigosos. Por exemplo: pilhas e baterias, cloro, 
água sanitária, desentupidor de pia, limpadores de 
vidro, fogão e removedor de manchas, aerossóis, 
medicamentos vencidos, querosene, solventes, etc.

Resíduo 
Agrícola

São aqueles gerados pelas atividades 
agropecuárias (cultivos, criações de animais, 
beneficiamento, processamento, etc.). Podem ser 
compostos por embalagens de defensivos agrícolas, 
restos orgânicos (palhas, cascas, estrume, animais 
mortos, bagaços, etc.), produtos veterinários e etc..

Resíduo 
Comercial

São aqueles produzidos pelo comércio em 
geral. A maior parte é constituída por materiais 
recicláveis como papel e papelão, principalmente 
de embalagens, e plásticos, mas também podem 
conter restos sanitários e orgânicos.

como gases refrigerantes, solventes, propulsores, 
espuma e aerossóis e têm potencial de aquecimento 
global variando de 6.500 a 9.200.

Fonte: Ministério do Meio Ambiente. Disponível em: 
http://www.mma.gov.br/clima/ciencia-da-mudanca-do-
clima/efeito-estufa-e-aquecimento-global. Acesso em: 
27 fev. 2014. 
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Resíduo 
Industrial

São originados dos processos industriais. 
Possuem composição bastante diversificada e uma 
grande quantidade desses rejeitos é considerada 
perigosa. Podem ser constituídos por escórias 
(impurezas resultantes da fundição  do ferro), 
cinzas, lodos, óleos, plásticos, papel, borrachas, etc.

Entulho Resultante da construção civil e reformas. 
Quase 100% destes resíduos podem ser 
reaproveitados embora isso não ocorra na maioria 
das situações por falta de informação. Os entulhos 
são compostos por: restos de demolição (madeiras, 
tijolos, cimento, rebocos, metais, etc.), de obras e 
solos de escavações diversas.

Resíduo 
Público ou 
de Varrição

É aquele recolhido nas vias públicas, galerias, 
áreas de realização de feiras e outros locais públicos. 
Sua composição é muito variada dependendo do 
local e da situação onde é recolhido, mas podem 
conter: folhas de árvores, galhos e grama, animais 
mortos, papel, plástico, restos de alimentos, etc..

Resíduos 
Sólidos 
Urbanos

É o nome usado para denominar o conjunto 
de todos os tipos de resíduos gerados nas cidades 
e coletados pelo serviço municipal (domiciliar, de 
varrição, comercial e, em alguns casos, entulhos).

Resíduos 
de Portos, 
Aeroportos 
e Terminais 
Rodoviários e 
Ferroviários

O lixo coletado nesses locais é tratado 
como “resíduo séptico”, pois pode conter agentes 
causadores de doenças trazidas de outros países. 
Os resíduos que não apresentam esse risco de 
contaminação, podem ser tratados como lixo 
domiciliar.

Resíduo de 
Mineração

Podem ser constituídos de solo removido, 
metais pesados, restos e lascas de pedras, etc.

Resíduo 
Radioativo

O lixo radioativo é produzido especialmente 
por usinas nucleares, na produção e desmontagem 
de armas nucleares e por equipamentos médicos.

Resíduo 
Eletrônico

É resultante dos do desgaste dos materiais 
eletrônicos e tecnológicos como computadores, 
celulares e aparelhos relacionados as TICS. O 
maior perigo do lixo eletrônico é a contaminação 
por metais pesados, como mercúrio e chumbo. 
Para não poluir, os equipamentos precisam ser 
desmontados da forma correta, e cada componente 
precisa ser separado conforme a sua composição.

Fonte: Retirado e Adaptado de Farias (2014) e ABES (2014).
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QUADRO 08
TIPOS DE RESÍDUOS E SUAS FONTES E 

TRATAMENTO

TIPOS DE 
RESÍDUOS

FONTES RESÍDUOS GERADOS
TRATAMENTO E 
DISPOSIÇÃO FINAL

R
es

íd
uo

 
S

ól
id

o 
U

rb
an

o

Residência, 
empresas, 
comércios e 
escolas.

Sobras de alimentos, lixo de 
banheiro, embalagens de papel, 
metal, vidro, plástico, isopor, pilhas, 
eletrônicos, baterias, fraldas, entre 
outros.

 Aterro sanitário;
- Reciclagem;
- Compostagem.

R
es

íd
uo

 
In

du
st

ria
l

Indústria

Plástico, papel, madeira, 
metal, cinza, lodo, óleos, 
resíduos alcalinos ou ácidos, 
efluentes, entre outros.

- ETAE;
- Reciclagem;
- Aterro sanitário;
- Aterro industrial.

R
es

íd
uo

 H
os

pi
ta

la
r

Hospitais, 
clínicas, 
laboratórios, etc.

Biológicos: sangue, tecidos, 
resíduos de análises clínicas, 
etc.
Químicos: medicamentos 
vencidos, termômetros e 
objetos cortantes.
Radioativos.
Comuns: Não contaminados, 
papeis, plásticos, vidros, 
embalagens, entre outros.

- Incineração;
- Aterro Sanitário;
- Reciclagem;
- Outros específicos: vala 
séptica, micro-ondas e 
autoclave.

R
es

íd
uo

 
A

gr
íc

ol
a

Agricultura

Embalagens de 
medicamentos veterinários 
e de agrotóxicos, plásticos, 
pneus e óleo usados.

Central de embalagens 
vazias do Inpev

Fonte: (JACOBI, 2011; NOVA OPERSAN, 2013).
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Não deixe de consultar a Lei nº 12.305/10 que institui 

a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) no Brasil. 
E as regulamentações da ABNT:
ABNT NBR10004/2007 – Resíduos Sólidos – 

Classificação
ABNT NBR10005:2004 – Procedimento para 

obtenção de extrato lixiviado de resíduos sólidos
ABNT NBR10006:2004 – Procedimento para 

obtenção de extrato solubilizado de resíduos sólidos
ABNT NBR10007:2004 – Amostragem de resíduos 

sólidos
ABNT NBR12808:1993 – Resíduos de Serviços de 

Saúde – Classificação
ABNT NBR14598:2000 – Produtos de petróleo – 

Determinação do ponto de fulgor pelo aparelho de vaso 
fechado Pensky-Martens

Saiba Mais

A relação entre consumo e produção de energia é muito 
complexo e está diretamente atrelado à relação com os 
comportamentos culturais e  os padrões sociais. Vivemos, 
atualmente, numa sociedade de onde uma série de produtos 
elétricos e eletrônicos dependem do uso de energia elétrica. 
Isso cria uma demanda pelo uso e consumo de energia 
e um aumento exponencial da capacidade de produção, 
armazenamento e distribuição de energia pelo país. (E 
lembre-se que somos um país continental com uma vasta 
extensão territorial!)  

Não existe produção de energia 100% limpa. Todas as 
formas atualmente conhecidas pelo homem causam algum 
tipo de impacto ambiental, uns menos, outros mais, mas 
todos possuem aspectos positivos e negativos. A produção 
de energia eólica e hidroelétrica são apontadas como as 
mais limpas que a nuclear e a térmica, mas ainda assim, são 
problemáticas para o meio ambiente. 

A produção eólica corresponde atualmente no Brasil 
a 0,5% da produção de energia, e apesar de ser uma das 
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formas mais limpas causam impactos significativos ao meio 
ambiente. As gigantescas turbinas de produção geram campos 
magnéticos que afetam os morcegos, causando morte por 
hemorragia interna nestes mamíferos que exercem, por sua 
vez, um importante papel de agentes polinizadores, já que 
em sua grande maioria são frutíferos e agentes de controle 
de pragas pelo consumo de insetos. Estudos (BARBOSA 
FILHO, AZEVEDO, 2013) já demostram que os locais com 
instalação de turbinas eólicas diminuem consideravelmente 
a população dos morcegos, causando a diminuição da 
polinização natural (e o crescimento de plantas) e o aumento 
de pragas agrícolas, ocasionando, por sua vez, o aumento 
no uso de agrotóxicos nas plantações, aumentando  o risco 
de contaminação e o crescimento de doenças como câncer 
pelo consumo de tais produtos e pela intoxicação dos lençóis 
freáticos. 

A produção hidroelétrica é a mais utilizada no Brasil, 
que possui a maior rede de produção de energia renovada 
do planeta.  Atualmente corresponde a 80% da produção 
de energia. Consiste na utilização das forças naturais do 
movimento da correnteza das aguas dos rios para gerar 
energia. 

Um dos maiores centros de produção fica entre os 
estados da Bahia e Pernambuco, no Rio São Francisco. As 
hidroelétricas sempre atuam no campo do represamento de 
uma determinada área com a construção de represas em áreas 
altas, aproveitando quedas naturais. Estes represamentos 
alagam, artificialmente, áreas imensas, afetando a fauna e a 
flora	local,	interferindo	no	equilíbrio	ambiental	da	região.

O investimento em energia hidroelétrica também 
retirou dos rios a possibilidade de navegabilidade, levando ao 
aumento da necessidade de estradas e transportes terrestres, 
que por sua vez, aumentam o consumo de combustíveis fósseis 
(petróleo, gasolina, álcool), que geram ainda mais poluentes, 
tanto pela fabricação dos veículos, quanto pelo consumo 
dos combustíveis para o uso dos veículos e manutenção das 
estradas (asfalto).

Os alagamentos feitos nas regiões de hidroelétricas 
ocorrem sem a limpeza da área de vegetação, devido ao alto 
custo. O resultado é um efeito de poluição que não havia 
sido previsto. Os troncos das arvores ao serem submersos, 
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apodrecem e a madeira apodrecida produz CO2, que por sua 
vez ocasiona um efeito estufa e a corrosão das camadas de 
ozônio que provocam o aumento da temperatura e grandes 
impactos no clima do planeta. 

Outro ponto a ser considerado é a nossa cultura de 
consumo. Nossos padrões culturais de consumo são, 
atualmente, entre as sociedades ocidentais, agentes altamente 
poluentes. As práticas de consumo levam em consideração 
princípios de marketing e propaganda para acelerar e motivar 
o consumo de bens, mesmo quando não são necessários. Esta 
lógica mercantil tem sido um dos gatilhos para a produção 
desenfreada de bens e o aumento da poluição. 

Os padrões culturais estabelecidos sobre a ideia de higiene, 
p. ex., são responsáveis pelo aumento da produção de resíduos 
sólidos em um simples consumo de sanduiche. Normas 
sanitárias proibiram as lanchonetes de servirem bisnagas com 
condimentos como maionese, ketchup e mostarda, pois tais 
suportes deixavam o material muito tempo sem refrigeração, o 
que acometia, na possibilidade de deterioração do material, a 
intoxicação dos consumidores. Os restaurantes e lanchonetes 
logo se adaptaram às exigências da vigilância sanitária 
substituindo as bisnagas por sachês com porções indivíduais 
destes condimentos. Os sachês fechados permitiam uma 
maior durabilidade e economia no uso das substâncias. 
Entretanto, aumentaram a produção de lixo. Cada sachê de 
7 a 10 gramas contém: polipropileno, polietileno tereftalato 
e alumínio (BARÃO, 2011) que antes não viravam resíduos 
- as estimativas contam que estas substâncias juntas levam 
600 anos para se degradarem na natureza, segundo Espirito 
Santo, Santos e Falcão (2010). Antigamente, em um lanche, 
o máximo de resíduo que uma pessoa gerasse comendo um 
sanduíche, seria cerca de 20 gramas de guardanapo de papel e  
um canudo de plástico. Os atuais padrões culturais de higiene 
subverteram completamente a quantidade de resíduos, pois, 
em boa parte dos restaurantes, os guardanapos e canudos 
vêm envoltos em uma embalagem de plástico para garantir a 
não contaminação. Os sanduíches, principalmente nos mais 
famosos fast-foods, vêm envoltos em guardanapo de papel 
e condicionados em caixas de papelão e montados sobre 
uma bandeja também forrada com papel. Os copos onde são 
servidos as bebidas também são de um tipo de plástico. 
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Fig.11 e 12 – Em comparação com alguns anos atrás, um simples 
ato de comer um sanduiche pode ser responsável pela geração de um 
grande número de resíduos sólidos devido aos padrões culturais de 
comercialização destes produtos. Copos, com tampas e canudos de 
plástico, embalados em papel ou plásticos, guardanapo de papel 
embalados em plástico, sachês de condimentos em embalagens plásticas, 
foros e embalagens de papelão....além deste resíduo, por si só, ainda 
devemos acrescentar à conta da poluição os resíduos químicos das fábricas 
que imprimiram o material, pois são todos coloridos. Fonte: (1) http://
tecnogeek.com.br/wp-content/uploads/2013/09/42.jpg (2) http://4.
bp.blogspot.com/-zJTztAIJX_4/UGzDYuy0nfI/AAAAAAAAIyw/rLA-
-n_f1gw/s1600/DSC00699.JPG

Fig.13 e 14 – As bisnagas de condimentos tradicionais foram 
substituídas (por projeto de lei) por sachês de porções indivuduais. O ato, 
motivado por princíos de higiene, desencadeou um aumento exponencial 
na prdução de resíduos sólidos poluentes no simples at de comer um 
sanduíche com o uso destes sachês. Fontes: (1) http://goodburger.files.
wordpress.com/2012/10/mg_0043.jpg (2) http://www.feedfood.com.
br/wp-content/uploads/saches-perdigao.png
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Uma pesquisa do Laboratório de Microbiologia 

da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 
alerta para o risco que sachês de ketchup, maionese e 
mostarda trazem à saúde.  Em cerca de 250 amostras 
analisadas pelos pesquisadores, mais de 82% estavam 
contaminadas por bactérias, mais de 70% continham 
fungos e em 10% havia coliformes fecais. A contaminação 
se dá quando o consumidor leva a embalagem à boca, 
para abrir.

Também foi identificado risco para a saúde em 
saquinhos de mel, doce de leite e sucos, porque são 
produtos levados diretamente à boca e, principalmente, 
por crianças. “Constatamos que há erros na armazenagem 
e manipulação das embalagens que permitem contato de 
insetos e roedores”, explica o professor de Microbiologia 
da UFRJ,  Marco Antônio Lemos Miguel.

Na lista dos problemas que podem ser causados aos 
consumidores, estão ainda infecções, como micoses e  
até câncer hepático, provocado por toxinas. 

Fonte: (GONÇALVES, 2011)

Saiba Mais

A produção de alimentos transgênicos e geneticamente 
modificados tem preocupado muitos ambientalistas. Com a 
desculpa de evitar uma crise alimentar – devido ao crescimento 
da população humana – os empresários tem defendido as 
pesquisas sobre alimentos geneticamente modificados para 
melhorar os nutrientes dos alimentos, a resistência a pragas 
e sua durabilidade. Como se trata de tecnologias recentes, 
os estudos de impactos ainda não têm resultados confiáveis 
em relação aos efeitos na população humana. Também há 
efeitos no ecossistema, já que as pragas agrícolas são alimento 
de muitas espécies de animais, assim como as plantas 
geneticamente modificadas. E nem todos os seres vivos do 
planeta são onívoros como os seres humanos, ao contrário, 
boa parte deles dependem de uma alimentação especifica 
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para não serem extintos. Uma desorganização no ecossistema 
alimentar poderia levar espécies inteiras à extinção. 

É preciso levar em conta também que os interesses das 
empresas produtoras de alimentos trans envolvem questões 
mercantis (aumentar o lucro e diminuir os custos) e não um 
interesse altruísta. Exemplos ocorreram, durante o século 20, 
mostrando do que algumas empresas são capazes para lucrar, 
tendo atitudes que colocam em risco a vida humana sobre o 
planeta.

A Monsanto – ainda hoje em atuação – foi a maior 
líder do mercado em alimentos trans. Denúncias durante a 
década de 1990, nos EUA, mostraram que houve falsificação 
de resultados de testes de alimentos (ratos alimentados com 
batatas geneticamente modificados tiveram mutações) e um 
verdadeiro plano de dominação mundial típico de enredo 
cinematográfico: 

A Monsanto foi obrigada a abandonar 
completamente um dos seus planos mais 
controversos, a ideia de utilizar um gene 
denominado “exterminador”. Esse gene garantiria 
que as sementes que a Monsanto vendesse aos 
produtores agrícolas ficassem estéreis após uma 
geração. Estes teriam que encomendar sementes 
anualmente da empresa [...] estava tentando 
atrair produtores agrícolas para um tipo de 
“bioescravidão”. (GIDDENS, 2005, p. 501-503)

O interesse mercantil levaria a empresa a colocar em 
risco as plantações de milho, tendo em vista que os pólens 
de plantas não modificadas poderiam ser contaminados 
pelas plantas trans, levando à extinção de uma espécie e seu 
consumo a problemas ainda mais sérios: 

O código genético é extremamente complicado 
– acrescentar novos genes a plantas ou organismo 
poderia provocar doenças até agora imprevistas ou 
outras consequências prejudiciais. [...] Em maio de 
2000, o governo britânico admitiu que milhares de 
acres de plantações convencionais de colza, utilizadas 



101Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

na fabricação de óleo, que haviam  sido plantadas 
por agricultores, foram, de fato, contaminadas por 
material geneticamente modificado. Uma pesquisa 
alemã, publicada apenas algumas semanas depois, 
afirmou que um gene comumente utilizado para 
modificar a colza [é através disso que se produz 
a canola] havia transposto a barreira das espécies 
dentro dos intestinos das abelhas. No curto 
período entre essas duas revelações alarmantes, 
a própria Monsanto reconheceu que a sua soja 
modificada [...] contém fragmentos genéticos 
imprevistos que não haviam sido previamente 
detectados. Tais descobertas reforçam o que 
muitos ativistas ambientais já alertavam há algum 
tempo. Ainda que a modificação genética possa ter 
enormes benefícios potenciais, os riscos envolvidos 
neste processo são imprevisíveis e difíceis de serem 
calculados. (GIDDENS, 2005, p. 503, grifo meu). 

Diversos países buscaram resolver estes problemas com 
diversos protocolos internacionais. Um dos mais importantes 
aconteceu no Brasil em 1992: A Conferência das Nações 
Unidas sobre o Meio Ambiente e o Desenvolvimento 
(CNUMAD), chamada de ECO-92. De lá surgiu a 
chamada Agenda 21, um protocolo de intenções que 
buscava desenvolver ações de sustentabilidade relacionando 
projetos de proteção ambiental com justiça social e eficiência 
econômica. Outro dos protocolos mais importantes foi o 
de Kyoto, que propôs aos países uma redução crescente da 
emissão de gases do efeito estufa.  Apesar dos esforços, os 
protocolos não estão sendo cumpridos pelos países. A ONU 
realiza um cúpula mundial a cada dez anos (conhecidas 
como Rio +10, Rio +20) buscando averiguar os protocolos 
de intenção e desenvolver novas ações.
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Fig.15  - Quadro Explicativo do que é o Protocolo de Kyoto. A 
agenda 21 realmente foi muito importante, mas apesar dos seus mais de 
20 anos de acordo ainda encontra ações insuficientes. Isto é, ainda hoje 
é difícil conciliar proteção ambiental com desenvolvimento econômico, 
haja visto a necessidade de um novo acordo que levou mais de dez 
anos para ser efetivado por vários países que foi o Protocolo de Kyoto - 
relacionado ao controle de emissão dos gases do Efeito Estufa, diretamente 
relacionados às questões de ordem econômica, como a pecuária, e as 
indústrias de bens de consumo.  Fonte: http://3.bp.blogspot.com/-J-
a7yVWvu1A/Tepb5TWAL-I/AAAAAAAAAKo/yJuBHPg96l4/s1600/
Protocolo_de_Kyoto.jpg)



103Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

Fig.16 –  As ações de Sustentabilidade em seus diversos níveis. 
Fonte: http://imguol.com/2012/05/23/tripe-da-sustentabilidadesocial-
economico-e-ambiental-1337806751730_615x300.jpg 

CEMPRE - Compromisso Empresarial para 
Reciclagem (www.cempre.org.br) 

Associação empresarial dedicada à promoção da 
reciclagem e gestão integrada do lixo.

World Watch Institute (www.worldwatch.org)
Analisa dados ambientais interdisciplinares de todo 

o mundo, fornecendo informações sobre como construir 
uma sociedade sustentável.

Instituto Akatu (www.akatu.org.br) O Instituto Akatu é 
uma organização não governamental sem fins lucrativos 
que trabalha pela conscientização e mobilização da 
sociedade para o consumo consciente.

Saiba Mais
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TEMAS PARA REFLEXÃO EM ATIVIDADES DE 
EXTENSÃO

 Produções de Bionergia no Brasil;
 A questão da Energia Nuclear;
 Coleta Seletiva de Lixo;
 Empresas de Reciclagem;
 Práticas Culturais, Consumo e Poluição;
 Práticas de Compostagem;
 Diferentes destinos para o lixo;
 Reaproveitamento integral de alimentos;

Para Examinar

ASSISTA

UM VÍDEO

No YouTube.Com (http://www.youtube.com/
watch?v=KeKWbkL1hF4) é possível assistir um vídeo produzido por 
Annie Leonard intitulado  “The Story of Bottled Water” (algo como “A 
História da Água Engarrafada”). O vídeo tem apenas 8 minutos mas é 
elucidativo sobre o crescente comercio de agua engarrafada e 
seus impactos ambientais.
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UM PROGRAMA DE TV

O Globo Ecologia é um programa da rede de televisão Globo sobre 
Educação Ambiental exibido todos os sábados desde de 1990, de maneira 
ininterrupta. Das redes abertas, é o único programa de televisão dedicado 
ao tema Meio Ambiente. No YouTube.Com é possível assistir diversas 
matérias temáticas sobre cada um dos tópicos aqui mencionados.

UM DOCUMENTARIO

Na mesma linha, está o premiadíssimo documentário do ex-vice 
presidente dos EUA, Al Gore:  “Uma verdade Inconveniente” (disponível 
no YouTube.Com).
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4.5. SAÚDE

Fig.17 – Fonte: http://medicinaunp.blogspot.com.br/2011/01/
charge-do-dia_26.html 

As questões de saúde são muito importantes para a 
manutenção da qualidade de vida da população e, quase 
que exclusivamente, estão relacionadas a questões de ordem 
biológica e biomédica. Como a sociologia se envolve com 
este tema? Esta aproximação também não é recente e data 
já dos primeiros estudos sociológicos. Uma das primeiras 
pesquisas de Emile Durkeheim (2011) foi sobre um grande 
problema de saúde pública: o suicídio. Todas as explicações 
sobre o acometimento e o tratamento das práticas de suicídio, 
até aquele momento, partiam da medicina, da religião e da 
psicologia. Durkheim forneceu uma nova perspectiva para 
a análise de um problema de saúde, enfatizando, p.ex., 
que há não uma correlação entre problemas psicológicos e 
psiquiátricos e práticas de suicídio, como se imaginava. É o 
nível de coesão social, segundo ele, que interfere na prática 
do suicídio. 

A antropologia também contribui bastante para elucidar 
a questão de como a saúde (e a doença) possuem aspectos 



107Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

de base social e cultural além dos já conhecidos aspectos 
biológicos, químicos e biomédicos. A antropologia sempre 
esteve envolvida com as questões de ancestralidade da espécie 
humana (chamada no Brasil de Antropologia Física) e mais 
enfaticamente, com as etnografias. Nestas descrições de povos 
considerados exóticos pelo ocidente, uma série de práticas 
de saúde popular são descritos e analisados, mostrando sua 
“eficácia simbólica” (LEVI-STRAUSS, 2012). Dos estudos 
pioneiros sobre as técnicas corporais de Marcel Mauss 
(2005), passando pelas práticas Xamânicas de cura entre 
indígenas (LEVI-STRAUSS, 2012) e os efeitos culturais da 
doença entre os Azande (EVANS – PRITCHARD, 2004) e 
inúmeros outros casos.

As ciências sociais vêm demostrando que questões de 
saúde e doença possuem um importante aspecto de base 
social e cultural, historicamente negligenciado pelas ciências 
da saúde, que seguem o modelo biomédico. Apesar de 
haver movimentos e subcampos que aproximam os debates 
entre as ciências sociais e as ciências médicas, é comum se 
enfatizar que a saúde (e a doença) são ocasionadas a partir 
dos medicamentos químicos e farmacêuticos ou ocasionados 
por um agente patógeno. A medicina tradicional ocidental 
ignora que:

A.. Há dimensões simbólicas que interferem na percepção 
da doença e da cura, chegando inclusive a determiná-las;

B. Existe uma série de práticas medicinais, culturalmente 
estabelecidas, mas que não encontram aporte do modelo 
biomédico de medicina, como a Homeopatia, Acumputura, 
Fitoterapia, etc;

C. As relações entre Médico e Paciente despertam uma 
série de fenômenos, que por si só, podem levar a cura e a 
doença; 

D. Ser doente é assumir um papel social de enfermo;
E. Há uma correlação inversa muito forte entre classe 

social e padrões de doenças e uma correlação forte entre 
classe social e morte por doenças; 

F. O Diagnóstico e um agente catalisador dos efeitos 
nocivos da doença;
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G. Há uma “Inversão de assistência à saúde” (GIDDENS, 
2005, p.137);

H. Há uma diferença entre ser doente clinicamente e ser 
doente socialmente. 

A saúde e a doença são estados que afetam o corpo do 
indivíduo. Em termos gerais, se o corpo está funcionando 
adequadamente, sem nenhuma alteração bioquímica nas 
funções dos órgãos que venha a afetar seu funcionamento, 
o indivíduo é considerado saudável. Estas funções são 
esquematizadas seguindo parâmetros estatísticos universais, 
basicamente racionados ao sexo, idade e a “raça”.  Assim, 
uma criança com níveis de glicose de 60 mg/dL é considerada 
normal, mas um homem adulto com a mesma quantidade 
será diagnosticado como tendo hipoglicemia. A medicina, no 
modelo biomédico, considera que as doenças são sintomáticas 
e assintomáticas, isto é, tem doenças que as pessoas sentem 
os sintomas e outras doenças que são silenciosas, não 
provocam sintomas claros nos indivíduos, mas podem levar 
ao comprometimento das funções orgânicas. 

O que as ciências sociais vêm demostrando é que  o 
diagnóstico médico provoca nos pacientes os efeitos da 
doença, revelando que existe uma dimensão simbólica sobre 
o “estar” doente. Se as pessoas não se sentirem doentes, elas 
não “estão” doentes (mesmo que venham a falecer devido 
ao problema). E o contrário também ocorre: pessoas que 
não “estão” doentes se forem diagnosticadas ou se sentirem 
doentes, acabam adoecendo e sofrendo os efeitos da doença, 
inclusive falecer. 

 
A medicina tradicional inventou até uma doença para 

enquadrar estes casos: doença psicossomática. Entretanto, para 
a sociologia e a antropologia as coisas são mais complicadas. 
Não se trata apenas de uma questão psicológica, individual, 
mas sobretudo, cultural/social, e, portanto, coletiva. Muitas 
vezes o estado da doença (e seus efeitos) são determinados 
pelo grupo que considerarão alguma característica física ou 
comportamental como sinônimo de doença ou o contrário, 
independente de uma especificidade patológica, o distúrbio 
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bioquímico ou físico pode ser considerado normal e, 
portanto, um estado de não-doença. 

Fig.18 – Matéria da Rede Globo retratando caso de Gravidez 
Psicológica no Rio de Janeiro em 2013. O exemplo mostra como a crença 
de individuo, culturalmente determinada, pode causar alterações físicas 
no próprio organismo. Mulheres podem se sentir grávidas – devido a um 
grande desejo de ser mãe – e ocasionarem todos os efeitos de uma gravidez, 
com crescimento do útero, enjoos, ausência de menstruação, crescimento 
das mamas e produção de leite, mas sem feto. Leia a matéria na íntegra no 
link: http://g1.globo.com/rj/regiao-dos-lagos/noticia/2013/12/gravidez-
psicologica-e-descoberta-durante-cesariana-em-cabo-frio-rj.html
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Fig.19 – Matéria da Rede Globo retratando caso de gravidez 
sem sintomas. O contrário também é possível. Muitas mulheres ficam 
grávidas, mas por diversas razões – inclusive o desejo de não ter filhos 
ou a pressão social de ser recriminada pela gravidez, pelos amigos, pais e 
parentes – não apresentam nenhum sintoma físico. Não ha produção de 
leite, não param de menstruar, o crescimento da barriga é muito discreto, 
sendo confundido com o aumento de peso, não há enjoos, e assim por 
diante. E estes não são casos isolados. Há uma frequência tão grande 
destas gravidezes não detectadas que o canal a cabo Home & Health tem 
um programa semanal dedicado a estes casos, todas as segundas às 20h: 
o “Eu não sabia que estava grávida” (http://discoverymulher.uol.com.
br/programas/nao-sabia-que-estava-gravida/) . Leia a matéria no link: 
http://g1.globo.com/minas-gerais/triangulo-mineiro/noticia/2013/10/
jovem-que-nao-sabia-que-estava-gravida-da-luz-na-porta-de-casa.html
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Saiba Mais

Outra questão de saúde que tem despertado o interesse 
da sociologia e da antropologia é a questão da saúde mental. 

A etnologia mostrou que a noção de loucura, além de 
ser culturalmente estabelecida, também se aproxima da 
noção doença, variando culturalmente. Há doenças mentais 
que só existem em determinadas culturas, assim como, 
comportamentos que podem ser vistos como “doentios” em 
algumas culturas e completamente normais em outras (Veja 
o Quadro 9).
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Transtorno Mental Descrição

Psicose de Whitico Ocorre entre os Esquimós, 
os índios Salteaux e Ojibwa (no 
Canadá). É uma síndrome de 
possessão onde a pessoa acha 
que está se transformando no 
Whitico (em gigante de gelo que 
come pessoas). 

Piblokto É um surto que acomete os 
Esquimós da Groelãndia, onde 
depois de um forte susto, ele rasga 
suas roupas e sai correndo nú. 

Perda da Alma Ocorre entre os  indígenas do 
Mexico, Perú e na Sibéria. Depois 
de um grande susto, ocasionado 
por um animal, as pessoas sentem 
sua alma esvair e definham até à 
morte. 

Amok Ocorre em algumas tribos 
africanas e ente os malaios no 
Bornéu. Uma pessoa quando se 
encontra retraída e calma por muito 
tempo, pode, repentinamente, 
pegar uma arma e atacar as 
pessoas ao redor até ser detida e 
desmaiar sem recordar  nada do 
ocorrido, ao acordar. 

Uma das incursões mais satisfatórias que analisam a 
problemática da loucura (e suas implicações) decorre do 
trabalho de Michel Foucault. No seu “História da Loucura 
na Idade Clássica” (1997) –fruto de sua tese de doutorado 
- Foucault desenvolve uma crítica inserindo a discussão 
da loucura fora do âmbito da biologia ou da medicina, ao 
enaltecer seus critérios sóciohistóricos. Cruza os limites entre 
a história e a filosofia, criticando os conceitos de progresso 
e linearidade (característico da visão tradicional de história) 
e fazendo surgir uma nova perspectiva não só sobre a 
gênese da loucura, mas sua percepção pela sociedade e seu 
posterior caráter autodeterminante nas representações. Ao 
analisar as implicações da loucura com o internamento e o 
confinamento, Foucault procura vincular o discurso sobre o 
cuidado com a prática da exclusão social. Ao estudar a relação 
entre as percepções e os sistemas de práticas, desenvolvendo 
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assim uma concepção de materialidade (querendo identificar 
os mecanismos concretos do poder em relação à dominação 
e desvinculando-o das questões meramente econômicas) 
focando sua crítica nas próprias concepções de razão 
que determinam o sujeito e vinculando a razão como um 
instrumento do poder . (BRAGA JR, 2013)

O que Foucault (1997) procura deixar claro é que 
as percepções sociais sobre a loucura estão relacionadas às 
práticas sociais (essencialmente às experiências com os 
indivíduos); e seu vínculo com uma dimensão material 
– e corporal – da loucura. Esta dimensão é imagética: se 
desenvolve uma imagem de quem é o louco (ou de como 
se manifesta a loucura), Partindo das vestes, da situação do 
corpo e dos ambientes onde que denunciam o estado da 
loucura. São dispositivos de enquadramento e, portanto, 
de dominação. Foucault também esclarece que o sistema 
de dominação e os dispositivos de enquadramento são duas 
potências distintas, onde o primeiro pode continuar a existir 
mesmo quando o segundo se modifica. (BRAGA JR, 2013)

Outro fator presente nos seus estudos é a análise da 
associação da loucura com o internamento . Isto é, a ideia 
de que o louco precisa ser internado em um asilo. A visão de 
asilo que se propagou foi a de que 

O asilo, este espaço cientificamente ordenado, 
como insistiam Pinel e Esquirol seria, portanto, 
o lugar ideal para o exercício do tratamento 
moral, da reeducação pedagógica, da vigilância 
e da disciplina. Tratado, o alienado perderia esta 
condição miserável e, somente então poderia ser 
considerado cidadão, homem livre, pleno de 
direitos e deveres (AMARANTE, 2009, p.2).

Apesar disso, estudos contemporâneos (BASAGLIA, 
2005; PASSOS, 2009; FONTES, FONTE, 2010) 
demostraram que os asilos são altamente prejudiciais ao 
individuo tratado como doente mental. A partir destas 
constatações, surgia uma politica de desmembramento dos 
asilos, evitando assim, coibir os maus tratos e reintegrar mais 
eficientemente os “doentes”. (BRAGA JR, 2013)
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Mas afinal, o que é Loucura? Em um dicionário de 
psicanálise encontramos a seguinte definição: “Quer ela seja 
chamada de furor, mania, delírio, fúria, frenesi ou alienação, 
quer o insano seja designado por um termo popular 
(doido, pancada, degringolado, maluco, biruta, tantã), a 
loucura sempre foi considerada como o outro da razão.” 
(ROUDINESCO; PLON, 1998, p. 478). Assim a loucura é 
algo associado a outro estado. Este “outro” se concebe como 
um estado que contraria a normalidade, isto é, o padrão de 
comportamento moral da média de um grupo. (BRAGA JR, 
2013)

Sabemos que permeiam a definição de loucura os aspectos 
nosológicos instituídos a partir de saberes biomédicos e 
psiquiátricos que relacionam a loucura a uma psicose; 
também que os conhecimentos etnológicos imprimem 
uma perspectiva que relativiza a loucura em decorrência 
das	 estruturas	 culturais;	 e,	 floresce	 nos	 últimos	 anos	 uma	
perspectiva que é antipsiquiátrica e fenomenológica que 
pretende enxergar a loucura pela ótica do próprio louco 
(ROUDINESCO; PLON, 1998 apud  BRAGA JR, 2013).
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4.6.  Tecnologia

Fig.20 – “Código de Barras” de Frank. Fonte: http://internativa.
com.br/blog/Codigo_de_barras.JPG

As tecnologias consistem no uso de técnicas e 
instrumentos, mecanismos, máquinas e processos que 
ampliam e potencializam as capacidades humanas, em todos 
os aspectos relacionados à solução dos problemas humanos. 
O desenvolvimento das tecnologias sempre esteve relacionado 
às mudanças sociais. Todas as esferas sociais são afetas pelas 
descobertas e implementações tecnológicas.  Desde que o 
homem inventou as ferramentas e usou o fogo, desencadeou 
um processo de mudanças que afetam inevitavelmente o 
comportamento humano. De lá pra cá, toda a humanidade 
continua sofrendo seus impactos.

Cada um dos sete tópicos listados, junto ao de tecnologia, 
são afetados pelas descobertas tecnológicas. A comunicação 
em seus três níveis midiáticos são frutos da tecnologia; os 
direitos humanos se revolucionaram a partir das tecnologias 
de comunicação que fiscalizam seu cumprimento; a 
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educação é dependente diretamente destas descobertas (dos 
livros, passando pelas TICs até os instrumentos pedagógicos 
usados pelos docentes e discente);  o meio ambiente sofre 
severamente, justamente, a partir dos resíduos dos processos 
de descoberta e fabricação tecnológicas; que, afetam por sua 
vez, a saúde da população e também estão na vanguarda 
das ações de salvaguarda com as técnicas  medicinais (da 
saúde tradicional com dos transplantes aos órgãos artificiais 
até as técnicas da medicina popular); e no trabalho, que é 
fruto explícito das ações tecnológicas, que criam atividades 
profissionais e também as fazem desaparecer. 

Fig.21 – Foto de Jesse Sullivan, primeiro homem a ter próteses 
biônicas duplas comandadas pelos impulsos cerebrais. A tecnologia 
proporcionou uma revolução na própria noção de humanidade. O que 
é humano, nos dias de hoje? Das lentes corretivas e aparelhos de surdez 
até os órgãos mecânicos e próteses biônicas são alguns exemplos do que a 
filósofa Donna Haraway chamou de “Manifesto Ciborgue” (HARAWAY, 
2009; KUNZRU, 2009). Fonte: https://passofirme.files.wordpress.
com/2012/11/ciborgue-4.jpg?w=614

Um dos pontos relevantes para o debate é o caráter dúbio 
que a tecnologia tem na sociedade. Cada uma das descobertas 
científicas é fruto das buscas incessantes para a melhoria da 
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qualidade de vida dos indivíduos na sociedade. Elas buscam 
trazer benefícios e atuar na resolução os problemas. Estas 
buscas são inevitáveis e necessárias para o desenvolvimento 
das sociedades. Entretanto, o que os estudos sociológicos 
buscaram demostrar, é que junto às inovações tecnológicas, 
não só tivemos mudanças positivas para a resolução dos 
problemas, mas também efeitos negativos, não desejados, 
que afetam prejudicialmente a sociedade. 

A revolução industrial ampliou o desenvolvimento 
social, permitindo-nos ampliar a capacidade de produção 
de todos os bens necessários à vida humana. Houve um 
grande acréscimo da população humana e uma demanda 
gigantesca por alimentos, vestuários e outros bens de 
consumo. A mudança dos sistemas de trabalho ocasionados 
pela mecanização do processo de produção ampliou a 
capacidade de atender esta demanda de consumo; ampliou a 
durabilidade dos alimentos – no envasamento dos alimentos 
em vasilhas e latas, p.ex. – a produção de vestuário em 
grande quantidade, mais baratos e com acessibilidade à 
massa de populares. Entretanto, uma revolução indústrial 
provou problemas sociais que não existiam, ou não eram tão 
relevantes estatisticamente. Fábricas que possuíam máquinas 
que funcionavam intermitentemente, criaram jornadas de 
trabalho longínquas e aumentou os postos de trabalhos que 
incluíram mulheres e crianças. No inicio pode parecer um 
benéficio, mas gerou um problema social muito mais amplo 
que é a exploração do trabalho infantil e a diminuição dos 
processos de interação social no seio familiar. (Com pais, 
mães e filhos trabalhando, não havia espaço para as relações 
familiares). 

O uso dos aparelhos de telefonia celular e da internet 
facilitou nossos processos de comunicação interpessoal, 
na vida pessoal e do trabalho, mas desenvolveu situações 
negativas como a dependência da tecnologia evitando um 
tipo de exclusão social, afinal, nos dia de hoje, quem não usa 
celular ou não acessa a internet pode sofrer com ostracismo 
social e ter dificuldades em estabelecer boa parte das relações 
sociais (já que os usamos para trabalhar, namorar, exercer a 
cidadania, etc). 
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Muitos indicadores sociais – e profissionais oriundos 
da assistência social, da administração pública, entre outros 
– relaciona o acesso à rede elétrica com um mecanismo 
de melhoria da qualidade de vida da população. O uso da 
rede elétrica e dos aparelhos eletro-eletrônicos são processos 
oriundos do desenvolvimento tecnológico. Ainda assim, no 
meio rural a instalação da rede elétrica pode, ao invés de 
trazer benefícios sociais, ocasionar transtornos à população. 
A instalação da rede implica no contrato financeiro com 
distribuidoras de energias, com contas mensais, p.ex., mas, 
no meio rural, o acesso aos recursos financeiros é pendular 
– com plantações, p. ex. – podendo levar uma família ao 
endividamento pelas contas mensais. (o conhecimento destas 
situações, devido aos estudos, fez com que hoje, os habitantes 
dos meios rurais recebam investimento público que subsidia 
parte destes custos, com valores bem menores em relação 
a área urbana e contas bimensais, p.ex.). Às vezes se ignora 
que as pessoas no âmbito rural já usam o sistema elétrico, 
mas sem a rede. Tem equipamentos e utensílios eletrônicos, 
mas os alimentam com um sistema de baterias de carro, mais 
econômicas e livres de contas semanais.

 No geral, o que precisamos ter em mente, é que 
todos os processos tecnológicos podem vir a ocasionar 
problemas  sociais não previstos. Os cientistas que criam tais 
tecnologias, na maioria das vezes, não conseguem perceber e 
antever situações-problemas, ocasionadas pelas tecnologias, 
pois suas perspectivas se concentram na resolução de uma 
problemática. Cabe a outros profissionais – como os cientistas 
sociais – perceber e apontar quando a tecnologia interfere na 
estrutura social. 
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4.7. Trabalho

Fig.22- A “evolução humana” de TAK . Fonte: http://www.historia.
seed.pr.gov.br/modules/galeria/uploads/1/normal_175charge_evolucao.
jpg

A temática sobre o trabalho tem ocupado a sociologia 
desde os princípios desta disciplina e até hoje se mantém 
entre os temas que mais engaja os sociólogos.

O lugar ocupado pelo trabalho no processo de 
socialização ocorrido nas sociedades industriais, 
desde o surgimento da disciplina, tem preocupado 
os sociólogos que, por sua vez, colocaram em 
evidência o crescente papel exercido pela atividade 
profissional na definição da identidade social. 
As mudanças tanto econômicas como técnicas 
e sociais permitiram que ao longo do tempo o 
relacionamento com o trabalho evoluísse: da 
empresa agrícola à grande indústria, passando 
pelo escritório ou pelo comércio, os conteúdos 
das tarefas executadas, com o investimento 
exigido e as competências requeridas, viriam 
fortemente, o que confere identidades próprias 
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aos ativos, que frequentemente ultrapassam o 
estrito quadro profissional [...]. Assim sendo, uma 
análise sociológica do trabalho deve se interrogar 
sobre as lógicas de acesso aos postos de trabalho, 
sobre as maneiras de ocupá-los, assim como sobre 
as transformações objetivas e subjetivas que os 
próprios postos de trabalho conhecem ao longo do 
tempo. (RIUTORT, 2008, p.490). 

Uma das críticas mais incisivas destes autores diz 
respeitos as mudanças ocasionadas na força produtiva. Uma 
delas é simplificação da tarefa de trabalho, ocasionando 
ações crescentemente repetitivas, que inicialmente é tido 
como um aspecto de melhoria das condições de vida, mas 
– denuncia Marx, é exatamente o contrário. O operário-
artesão é transformado no operário-engrenagem. O que estas 
abordagens procuram demostrar é que há duas dimensões 
nesta relação: a do trabalho e a do capital. A força de trabalho 
dos trabalhadores, devido à natureza do sistema capitalista, é 
mercantilizada ao ponto de sua força gerar um capital superior 
ao que lhes é pago pela empresa, que por sua vez, se apropria 
deste excedente (ao qual chamará de Mais-Valia). Esta lógica 
também provoca uma falta de consciência do trabalhador 
da potencia de sua força de produção e que o faz perder o 
controle sobre ela (que Marx denomina de Alienação). Os 
objetos produzidos neste esquema possuem um tipo de valor 
deslocado em relação às condições efetivas de produção (o 
que será chamado de Fetichismo da Mercadoria). 

 Já com Emile Durkheim, em Da Divisão do Trabalho 
Social (2010), os estudos sobre o trabalho ganham uma 
nova perspectiva. Ele procura mostrar como este mecanismo 
relacionado às forças de produção do indivíduo possui uma 
função social múltipla: vinculado à solidariedade e a coesão 
social. O crescimento das sociedades e as mudanças no 
sistema de solidariedade (da mecânica para a orgânica) leva a 
uma necessidade de especialização da atuação dos indivíduos 
na organização social. É esta força – natural da sociedade – 
que leva ao desenvolvimento de agrupamentos profissionais e 
o desenvolvimento das ocupações e profissões. O surgimento 
das profissões está alicerçado num processo de construção da 
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identidade social dos indivíduos. Assim sendo, o surgimento 
dos modelos capitalistas de trabalho estão relacionados às 
necessidades sociais oriundas do crescente individualismo 
(ocasionado pela mudança dos padrões de solidariedade) e 
não há um indicativo de substituição como apontado por 
Marx. 

 Alguns modelos de gerenciamento da força de trabalho 
também ocuparam os estudos sociológicos, interessados em 
compreender seus efeitos sobre os indivíduos e a sociedade. 
Os três modelos mais recorrentes e impactantes foram o 
Fordismo, o Taylorismo e o Toyotismo. 

O Fordismo se constituiu como um sistema de 
gerenciamento baseado nos princípios administrativos 
publicados pelo empresário Henri Ford que consistiam 
basicamente, em uma administração vertical (onde a empresa 
assume o controle de todos os seus meios de produção e 
controle da matéria prima) em três princípios:

1) princípio da intensificação: consiste em reduzir 
o tempo de produção com o emprego imediato 
dos equipamentos e matérias-primas e a rápida 
colocação do produto no mercado.
2) princípio da economicidade: consiste em 
reduzir ao mínimo o estoque da matéria-prima em 
transformação, de tal forma que uma determinada 
quantidade de automóveis (a maior possível) já 
estivesse sendo vendida no mercado antes do 
pagamento das matérias-primas consumidas e dos 
salários dos empregados.
3) princípio de produtividade: consiste em 
aumentar a quantidade de produção por trabalhador 
na unidade de tempo mediante a especialização e 
a linha de montagem. (SANDRONI, MARÃO, 
1995, [s.p.])
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Fig.23 – Cena do Filme “Tempos Modernos” de Charlie Chaplin. 
Um dos filmes mais conhecidos deste cineasta estadunidense é também 
um dos melhores exemplos da logica Taylorista. O Filme foi produzido 
no mesmo período que este modelo de produção era implantado nas 
fábricas. Mostra claramente a alienação do trabalhador e seus efeito 
(de maneira cômica, claro) resultantes da implementação da linha 
de montagem e da preocupação de eliminar o “tempo morto”. Fonte: 
http://2.bp.blogspot.com/-zdFVNUVQReI/UAzMM25JIMI/
AAAAAAAACR8/-wDcNGjvSCE/s1600/03.jpg

O Taylorismo conseguiu ainda mais seguidores do que 
o Fordismo e conseguiu um número muito maior de criticas 
pela forma como orientava o tratamento, recrutamento e 
capacitação dos trabalhadores – considerado desumano, pois 
visava

[...] instaurar uma racionalização extrema da 
atividade produtiva qualificada de Organização 
Científica do Trabalho (OST), a fim de eliminar os 
‘tempos mortos’ que limitam os rendimentos. [...] 
acentua a dupla divisão do trabalho [em]: divisão 
horizontal, que conduz a uma repartição das 
tarefas, simplificadas ao extremo, a fim de serem 
executadas por um operário sem uma qualificação 



123Licenciatura em Ciências Sociais

Livro de Conteúdo

Projetos Integradores 3

Disciplina 4

particular [...]; [na] divisão vertical, que estabelece 
uma separação total entre os ‘colarinhos brancos’ 
(os engenheiros) que concebem o processo de 
produção e o tempo necessário para a realização 
das diferentes tarefas e os ‘colarinhos azuis’ (os 
operários) sendo que a mediação entre um grupo e 
outro é assegurada pelo contramestre, que munido 
de um cronometro, verifica o respeito dos horários 
e a correta execução das peças. (RIUTORT, 2008, 
p.497)

Estes dois modelos estadunidenses são, posteriormente, 
afetados por uma nova logica de gestão da força de trabalho 
oriunda das fábricas japonesas e passou a ser conhecido como 
Toyotismo, que mescla aspectos inovadores a- plicados nas 
fábricas japonesas aos princípios do fordismo, resultado em 
um 

sistema que preconiza uma recomposição das 
tarefas, a fim de reconhecer e ampliar o conteúdo 
do trabalho, motivando ainda mais o perfil dos 
assalariados. Ao mesmo tempo, a organização 
produtiva	se	torna	mais	 ‘flexível’	 (a	produção	em	
fluxos	esticados	consiste	em	produzir	somente	para	
satisfazer uma demanda expressa, eliminando os 
estoques), transforma consideravelmente as formas 
de acesso ao mercado de trabalho multiplicando 
os contratos de curta duração. (RIUTORT, 2008, 
p.498)

A Sociologia do Trabalho se guia, portanto, não só por estas 
análises dos  modelos de produção e pelo o desenvolvimento e 
teorias preocupadas nas relações entre trabalho e identidade, 
mas também de outros temas correlacionados: o surgimento 
e desaparecimento das profissões, além dos efeitos das 
tecnologias  na vida dos trabalhadores, os sistemas normativos 
e estatais de emprego e os efeitos sociais do desemprego. 
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